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O :\S~l-7\TO que ltos 1,1·0-
pomo, tl'atar aqui. pt•la cl:­
f'nsio e 111uJtipJicidade de 

u• pPc-lo(;'. não ~ daqueles 
,uf ... e a.111olde111 01, aclap-

: , m á publicação <·n1 jornal , 
"'1 t ... n,o se trafa11do de um 
.. , plc1n••nto literário. Seria 

f.Í~ indicado a st1a apre_ 
"--f'nla.~.;o ('m plaqnete ou en1 

• 
r<', ·1 '-ta c._,,pecializada, d<'~-

• ,. que ti, esc;;e n1erecin1ento 
n:i ra ta11fo. 

Entre~ando hoje para 
;,ublicação ei;te t rabaJI10 so­
ci,1 e o:s Incas do Pertí, o 
f aço at,•ndE:'ndo a in~tancias 
r.:r~ alzuns a111i,!!'os que as-

• 
c, m con1pa1·tilharão do êxi-

fu ott f1·aca s~o da iniciati,·a. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

l ) :.:. ê11io a,e11lurri ro <los 
- pan ho ic. a lia do ,í fo111 c dt• 

' qu e, as <le q ll(' s <11n 1>re ~e 

o,t ra1·n n1 po:--sui<lores de_ 
• 

> m á ff i, tória a)g·u,nas 
• • 
õt11.., das 1na is .su~ es ti-

, Lo 111uito (')llbora l la .,. l ..... 1 l , _ 

• 

• • 
t •1·z... !>' uco nobres 011 

,i e' l • lo u, o r . l ' 111 a d<•_ 

.. '-(: 1)1'1 11dc- á COllQ,!' i s f a 

, 'l't'"• I.1c., qu 0 florc•s­
' a- t, 1·ra,; d.i at11<1J I<e-

b ,\.'a d" l'c l'll e a I g 1u11as 
ó -. ,Ld jaCC'l\t<•q. 

': . h ez que . J>úucos fato-; 
.11-.tórico, t enhant a doc11-
''te-nta r .lhe a t>xistencia 
.~f'to, cl e p0 Ín1 e11fos <' est11-

do .. como o da con<.1uis f a e 
~morona111 en(o do a11ti go 

mpé1 :o dos r ncas . Por ou_ 
" ó I.1.d por e1,1 poucos são 

., 

--

HJL l"ON 7'i1ARINH0 

o, de rl•a l ,·alor Jlêt ra u n1 
r ~: udo da/i- i11stitt1ições e 
co~tt1mes daqu('Ja cit'iliza­
tào, em , irt ude de não se 

• aprcsentarc1n con1pJetos e 
quase i-;e1upi·c co1itraditórios 
ou decalcados 4•1n i11for11ta. 
ções po11eo . , erídicas, exi_ 
~indo de quE.'m os consulta 
11m certo <."uidado e exanle 

, . 
<'r1t1co, para separar <<O 

_joio do I ri go», con10 ben1 
JJOdt'rian1os dizer 

• 

• .\. derrubada e destruição 
i,ur>ie<losa de uma forma <le 

cultura que e111 alg·uus as­
' J>t-cfo, era superior a dos -

que foram seus algozes 
J 

1 
• 

11ão 1\os parece cn1 abs<tJu .. 
1,1 un1 fato «nen1 bon1 nen1 

1 
•11au. con1 e~sa. rob\1sta an10-

r:1Jidade dos fatos históri-
<·•, ~> ~ con10 
Ra~1clizzone. 

afir1na Luiz 
• .\.creditan1os 

a11,t·~. que a fúria ,·a11dáli­
ca dos home1ts de Pizzarro, 
dc'-t rtriu um do~ 11,ais belos 
e sng-esti,·os patrin,onios 
l'uTtttrais da .4.111érica pré­
ccJ01n bia11a sen1 ao menos • 
~<: acobertar de u111 111otivo 
011 ju,.,tific.ati,·a que os vies_ 
~<' a r1,di111ir perante o juJ. 
gantento da posteridade. 

<) cri111e da des t1·t1i ção re­
,·(' la do J')rO:!'I'<'-.siYan1enft> se 

' 
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-

N O dorso daqu ela jarra d e p arce/'ana :·oxa, 
Ttrc rloi." 11iil <tnos, ,, g 1,er1·ei1·0 está i111obilisc,rlo 

11<> r1. es l <J rle ,111e111 i •cce rle('Cl/JÍta,· o i11i111igo 
, Jt11 c11 ios c,tbef,J.-, lP.11, 

111er·g11lf1arlcL ct , 111ão e,'ifllter,llt! 

' 1! 

li . ai11cl,a 11c,o rle."<'1·evei1 <) ., 

/JórrJzte f ic' Olt c1d11ii1·<111do .. , 

/Jresc, de szt<J 111ão rlireitc,, a es11acla 1·el·c1.r1.Xt 

rle co110 ele bror,ze 
e octro~ ir,cri,stado de esni eraldas 1 

• 

• 

(ornou cada ,.ez mcne9} 
perdoá,..cr. & 111edida. que se 1 
conhecia a grandiosidade e J 

perf ei~ão do que fôra sa- T 
cri ficado. Ben1 snge~ti,·o e ? 

me)a1,colicame11te cruel a-1 
quele depoiml'nto de Legui• 
zamo acerca do po,·o que l 
ajudara a cxt ern1i1tar: «Os 1 

Incas 1.!"o,~er11aram a se\~ } 
po,•os de tal n1a11cira qtte 
11ão ha,ia nen1 u111 ladrão,/ 
nem un1. hon,em , ·iciado, ne• 1 
nhum ocioso 1,em -mulher. 

' adúlttra ou prostituida .. • ~ t 
() J>t1rú a11ti:.:,o concretiza1·a . 

• 

eu1 ma g-11if ica realidade g J 
~onho de Caht>t - uma SO• 
ciedade ond<> o crime ei:11 } 
JJl'atican1ente desoo11I1ecido., f · 

)luito c1nbol'a cause a<f_. 
1.11iração aos que se dedicall( l 
ao seu estudo por , ários e ' 

' n.1últiplo .;; 111ot i, o~, se111 d~ 
, ida a i gu111a 11a da s\1rpre111 , 
end t'. n, ais Que a ,,1·ganiza.,.1 
ção econo111ica. <lo l1npéria1 
Inca . ;t 

( ) l.,l'l'Ú a1t( Í!_ O cn1borfe7 
• • 

• u111a nlona ,·qu1a . era poi,i 

... ua Ol'~anizaçào, 11n1 E:::.ta• 
do :-=ocialis ta, antecipando , 

' 
tr.1 :- (>c ulo:,, e n1ai~ perfeita .. l 
111, n l e o f e11on1 ~11,, inglês 
do, 110,c.os dia::. . A terra 
< 11 ( 1 P- Qs I11ca1-. c>ra objeto de , 
t 111 direito de proprie<lad~ 
<.oletiva do, habitantes CO" , 
Jc: ti, i,1110 a!!·rário, que para: 

, . . 
.il~nn~ autores c.•x1st1u no • 

Perú ante::> 111es1tto do donti .. 
11iú do<l Tncas ha,·e11do estes 1 

' er.treta11to t•stahelecid<J unr J 
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Eupeq a1i1io .. eulep,i8me 
prieaitk•, ..,_..__...__ 
1a e ., efie1a1r I euie B••­
cli&. J,rte .alilÍe ..-em upliear 
•t«mn•s ,..-ntratãti'efJ que 
C!P+ ontramos .em ~l'ande nú­
.m t1m llf! obras e, como A· , 
~ • prefewr 'Cla. .Faclll-
datl~ Ale Dijen, .co •eNl•••i­
TO prpblema que se .no• 
•1•r~ent• é inYestipr , 
<"Omo se proceseo11 es&a ~ .. . - , . 
1~-rpos1çao na prat1ca1. 

• 

N:i realid••e, o feno1neno 
~e processou lentJlmerite 

' J:1<-s1no porql1e o poderio dos 
J 11cas !--Obre as terras do 
I mrério obedeceu a um pro­
~esso de expansão por eta. 
tJ~S ni() se coru1umando se-, 
11ão depois de centenas de 
anos, com as ~erras de 
conq11istas dos imp,erado~s 
.>eruanos. Cou ,·ém salientar 
ainda que os soberanos .h1-
-"-41S tinham por norma res• 
3,e.itar na mais ampla me,.. 

<lida os costumes e forma 
<le ,ida dos pov.os conquis-
1 a dos e só lentamente, ' -. -m:i,~ por persuasao que por 
l iolencia iam reorganiz.an. 

1 . 

du t-.m uma base sociaJista, 
:, vida dos novos povos in­
corporados ao Império. As­
si!n. quando da in'\·asio es. 
1,anJ,,,Ja p Império não &e 

' apresenta,-a uniforme, ,-a. 
riando en1 algumas :parta 
Oij WElumes e forma~ de :.ad-
111inifi-traçio. 

.. &sa J.orelancia 
dos Incas foi na 

pelitxa 
realidade 

.a chave dos sucessos na ex­
pansão do Jmpé,rio, desde 
que a8 ,·antagens oferecidas 
aos po,·os conquistados 

' <'-Om o prog-ressi,-o alevanta-
• 

J 

,nento Alo pdrie de -.ida, 
wlidifiàYalft a con4ui&ta 

• 
das ,armas. V,encW.. 'e ,en-
.-..etl.,,es. lege ao térmhlo 
das .hostilidades '1103.Si que 
.a,nf.r..ate1ni•~:a111 eferec8l· , 
do o Inca nestas -OCAsiões. 

' fe.stas .:aoa ,·encidos, e, no 
mai.a 4as ~e~& ntantendo , 
o pocla1o dOB antiges Che_ 
f es sobre os seu!! povos a 
quem dclega'".a poderes de 
ulminist,.ar, dentro de um 
11~ínimo de exigencias que a 
~11rantia do Império exigia. 

Esf)etác.ttlo curioso o da. 
-t•icla sociedade onde se des­
conhecia os ~randes pote1,­
l ados bem assi111 os mi será-

• 
,eis e mencli~es. Nenl,um 
11on1em podia ser rico, nem 
pobre., no l'erú; porem t-a­
dos podiam desfrutar e 11a 

realidade desfrutavam do 
mi1~~r.10 necessário. Nf!o 
foss•~ o inconveniente que 
apresent,i1 este sisten,a de 
trabalho e riqueza sob con­
l 1·-0le no qUe ~e refere ao 

' progresso resultante da am· 
hiC'âo de ntelhorar de as-- , 
cender, de mudar de situa-
~ii<!. teriamos uma forma de 
, iia eni sociedade quase 
perfeita Con,.-ém saliettar 
cue as condições adversas 
de clima e relevo, a pobre­
za quasi ~ritante das ter• 
ras p·eruanas se levarmos , 
ell} c.onsídt•ração ser o país 
df' ,ida puramente agl·o­

pastoril, exigia uma forma 
de ~onomia dirlgida. uma 
disciplí11a f errea para JMO· 
duzir o nec=essário a sobre­
vi, ~ncia da coleti,idade. 
Esta diMiplina existia e 
Prt>sc:.ott bem a salienta 
quando estudando a vida 

A União 
• 

• 

( 

' 
' 

Fundada e1n 1892 - Patrimônio llo Estado 

Dir~t-or - HILTOX ~IARJNRO 
• 

• 

CORREIO DAS ARTE!,S 
• 

Ori<.•ntação de EDll.\RDO ~l . .\RTI!\S 

João Pessôa - Paraíba do Norte - Brasil 
1 

1 

1 ' 

T el\t~01t.ARIA1\I EXTE ,deixou de ci~nlar CORREJO . 
DAS ARTES. niM, por descaqi, dos s~•s dirigentes fflAs 
por moti\"es de -0rd•m material. lTma 'fez sanadas ~ di· 
ficuldades ei-lo no•amente. , . 

Outre propósito não tem. em reapareeendo este su-
ple.me.nto, eenio o de c»ngregar numa política' de dinil. 
gfK-Ão cultural, intelectuais tio ~otte, m,I e ~ro. 

Abertas estão, como seNpr-e, e.~as colunas, a tocle.s 
quantos se dNlicam ao trabaflto dAr.; Jetras e das arte&­
E' o qtte tentos a of ereeer. 

...\ nossa linha de conduta n1anteremo5t indiferente"' 
mesmo, ás idéias pessoais_ E tudo faremos para i.s!'W." 
Er:ra11do, procJJraremo corrigir. 

eco11omica do habitante do 
In1p~rio Jafirma: ({Nenhum , 
pródi~o podia gastar seus 

• 

ha,·eres em ntidosas di,·t-r. 
sõe~ ou com luxo. ~enhum 
c'-pecu1ador podia arruinar 
"ua fa1nilia com a,·enturas 
du,·idosas. () obj~ti'fo da 
lt:'i era estabelecer um tra­
bali10 tranquilo e tun pru­
cJ<.nte 1nanejo dos negócios. 

'!\ ão :--e tolerava mendigos 
11(• r c1·ú • Quando um ho_ 
mem ficava reduzido ~ po­
h r(• ~r. J?or sua desgraça, que 
• • • 
J?ma•~ .ocorna Her po1· sua 
culpa. :1 mão da lei acudia 

• 

a lhe fornecer socorro; ni.o 
,, ~ocorro 1nesquinho da ca­

rida<I<· particuJar, nem esse 
qu7 drrrama gota a gota os 
fin ~id,•~ deJH)sites. da ari .. 

dad,• pública em certos pai-
• st:s, n,~ sim, um .aoc.orro 

1: t'nero_:-o e abundante que 
n~o humilhava, a quem o re. 
e(•hia ,. 

.l\ :io feria possível abor­
darmo'- eni uma colabora­
-,·~G que . / ~mbora 

2.ptopriada como . ~ 
Ja 

pouco 
frisa_ 

mo~, se destina a pnl>lica-
- . ~.lo <>n• Jornal, todos os as-

1>ectcs da antig-a civilHr.a· 
c:ii•• dos Incas. Somos for­
(ados a um limite que não 
JJr<'lenden1os transpor .. Ini_ 

• <'-1are1nos o nosso estude 
e b • ' c,m rcves considerações 
acerca do meio físico onde 
flore!;C«>u aquela dnliza. 
Çâ(t. 

(Continua) 

08 DOZE 11ELD0R~8 
RDHA~(~E• 

E~( P.1rí~. uni juri lc,•n -

1 

posto de ho1ncns de letras e 
diversas personalidades como 

Albert S:i.rraut, o professor 
Mo n d o r, Marcel Pagnol, 
Francis Carco, Jacques Jau­
jard, Jean Paulhar.., Paul, Cuth 
Colette, o presidente Hcrriot, 
Pierre Brisson, Joxc, diretor ge­
ra] das relações culturais, reu­

niu-se em Paris para escolher 
os 12 m e I h o r e s romances do 
seculo. Eis a lista: Ponnína 
Marques, de V alery Larbaud; 
Les Dieux ont Soif, d o Ana­
toJe Francc; La Colllne Ins­
píree de Maurice Barros: Un 
Amour de S'\l:an de Marcel 
Proust; La Confessio& de MJ. 

nuit, de Georges Duhamel, 
Silocrmann, de Jacques de Le­
cretclle, Le.s Faux Monnayeurs 
de André Gide, Therese o~. 
qucyroux, de François Mau. 
riac, LaCondition Humaine de 

• André Malraux, Le Journal d ' 
l:n Curé de campagne de Ge-
orges Bcrnanos, La Nausée de­
Jean Pau) Sartre, La Douceur 

de Vivre de Jules Romafns, 
La Vagabor:de de Coldte-• 
foi reunida aos doze melhore, 
romances do meio st"tulo em· , 
hora Colette, que aceitou a 
prcsidencia do juri, nfo tenha 
consentido em figurar entre ~ 
12 autores escolhidos. 
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P~GUY 
. . ' 

ºBcaucoup m' ont ifait 

l ho.Jlneur d' écrirc sue moi; 
ptirsonnc ne J'a fait commc 
P~gu) · IJ r1, J.Ít un don mec­
Jtilleux pour f r.inc.liir h 
mo t~riali té de, être!: les 
~, - J 

utpas,)er, et :,énétcr jusqu'á 

Jtlll' áme. Q'e.)t ainsi .qu'jl 
;i <'Onnu m .. 'pcnsée é'sscnti. 
e lc, teJle que ie ne i'.ii pas 
lnlO!e exprJmécJ ttl!e que 
lt' ,·ouJrais ,l'exprimer". 

Bergson (Àp. Souvenics 
< C'. lt!nit. F .1 vre _ EurOJ)e 
,1\rÍJ 1()38). 

('Otf a ~uc•rr..i dt> 1940 

P/gu,· ,oltou á atuali~ 

~~a,le. Já, deste há muito, pe­
,ava o silêncio ,úhre O c;en 
nome, m •.s, hru camcnte. <.o,n 
•lf r<:.:in1c:ntos quc.- partia1r. 
J'lr3 e "fro:1t", cst'l. n,1ture,:1 .. . . , . 
incen~1ar1a que fazia ardr, 
tuJo cu~ estava em ,·olta de 
,1. ccn"'o dizia Daniel H.ilcvy. 
,_,. · ., r1i .ir,:, pri:neiro, Jias 
d I ';ll 4 vott(>u á mente ,!os 

('oi la .o, c!a França ensanJ~uen: 
ta, 1.1. 

Verd.t<lc.: é . que já o ·prcs­
~~ntir--r-nto do novo conflito f,-
zera- 't'r~tr um.t :i1nrl.t litt>r;,1. 

tl ~1 cjl,rc Pé1:uv. l!1n 1035, 
t'r)r t '((JTIJ)JO, Od SU,l hihlio. 

J:. {1" , >'Ult.101 11<; tr.ih:1llios 
de loL,:c; G11Jet, 1-Ic-~ri Brc­
rnLnd, i\f.1.)~ic;. "G 1h1iel ?\f.,r-

• 

t <.I . .Anl1ré Bdlr '=' Jc:.1n r.11c­
htnnc entre outro". Na,; v/.,. 
pt r<1s cl.l guerra pudc.-m1J'i l<"r 
,)., tral-- 1 hn-. de P:1 u I A rcha 111- • 

h ilt. D1nicl Hal~v\' Ran1on 
, ' 

FlJfl.tnd,,i. André Rousseaux 
<: P.111! Claudel. :tvfJs :,Órnen­

tt nJ derrot.,, <.Om o exame 
• A e • • ,•,,:<;nCla qtte est,1 ex1g1u 

d.1 n< • 1 gera,:io f rance<a i: • 
<JUt , 1n1,,s complc.:tar-se o ci-
clo .:lt"' e-.tu<los s,>brc Péguy 
'- t)m < s !ivrt)S Je Roger Se-

ét.,in, R<,rnain Rollan<l, Jean 
Oc:::I !porte e André Henry. 
I;str- últi,no no seu livro 

' "Ber,g,ún m:titr<' de Péguy." 
f" 1 li;,ou t11n do\ prob!en1.J.S 

-par., :1 lOmpreensao 
elo autnr de "Clio". E' jnte-
rl,.-,.:l.nt< not.1r que c.e tr,ita Je 

1•!11 prohlc:n,a ,ipena, esboça­
l.ll poi"', t1té agora, hem ra­
ru,; sã9 O'> trabalhos sistcmá. 
ricos que: a êlc se dedilaran1 

nossa h1bliogr.1fi.t sôbrc. ê,te 
1,,11nto li,nita-se a alcunc; .tr-

• 

: ·,. s 1._orno os de Henri Da-
• r r.ison , de Mounier num 
"Gthiér du Rhône·· puhlicado 
JpÕ,) a morte de Be-1gson. 

• 
• 

• 
• ,, 
' 
1 
1 
~ 
• 

1 

1J 

• 

DISCIPULO DE BERGSON-
ARNALDO WALD 

Com u1n agudo ~enso fjJo-
sôf 1co e p,ofun<los conlleC'i-
mt-ntos de crítica literári.1, 
n10:,tra-nos André H~nry os 
prolongamentos da c!outrÍn;i 
l:,e r gsoniana em Peguy. O pa­
rcntc~co espi ritual entre o fj. 
tóso' 0 e o po~t.t é ,1m fato. 
Qu,,oto á!.: interprl:tJc,.<1l "> to-
davia, pode haver divcrl!ên-
ci,s. Quatro -.ão ~s po:.s1bili­
dades, ou tJU<' t<'nh:t h.1,i !o 
ioFluência Je; Bcrg .. on si,bre 

Pc:~ur. nu que tenha h11vido 

• 

" f 

êoci..1. de Peguy sôbre Bcrg;)on, 
d() ,liscipúlo sõbre o mestre. 

A revolt1ção bergsoni:in:i, 
con10 o escrevia Che,·alic:r, 
C'C:.t:ibelec.eu :1 li~rd~de r.:ontr:i 
o determinismo, a rcalidaJe 
do cspcrito contra o monismo 
i11teJcl tua!, 
f.,to < ontra 

. -a cr1açJ.o como 
• o pante1smo em 

~<·ral. V.1mos enlontrar nova-
r"'~·nt,· e'it1s jdéias em Pégur 

. . , . . . -
;-n1os pr,nl1p1os essenc1:11s sao 
<' r .. "<ip,..ito ao pensamento, o 
apt titt n1t:tafisilú a f1nali-

' 

CHARI.ES PÉGUY 

jnfluênri.1 do ~e,eundt) sôhrc o 

prim'°iro, 0\1 ouc tt.:nh,1 J1.1,i­

do ,Lp1.:nas p.1ralclic;rno ,enrr<' 

o<; Jois, ti11 que tc11h,1 h.lviJo 
infl11~nci l ele Bcr~,on sôbre 
P~gny na p,1rte filosófica. e 
dt Pc:gur ,ôbrc: Btr.c,on n.l 

qut""ljú rc li.eiosa. 
E" par,l 3 pri1u<:'ir.1 soll•<.:io 

que inclina Andre Hc·nrr, as­
s1n..1.l'lndo poréI11 que devcn10., 

prb, urar para 1,oder .J1.i.h<1r <;; 

qnc, ,;e Pé,t;uy encontrou Ber­
g~11n, foi porqu<.-, já. por si 
1ncs1no. tinha u1na tcn. ntia 
p.1r:i rst.,s idé1.1'l, como o mo,;. 
trare,noc; 1:iepois, e, ainda. é 
c ... ·rto que Jo outro 1ado. te­
nh:J haviclo \Jma contra-influ-

<l.id<:' ao r<:al, a rel.,çló que 
rnantinha <:ntre o conhecimc.n­
to e a acão e o senso Jú t.:1. 

to. E Pt\~U) que, seguínJo .is 
próprias p.d.1·. r:15 do mec;cre. 

d 
1 • 

,.11 ar ao oercson1smo o ,eu ... 
,on1ple::to Jesen\ol,irnentll. A 
timi<la libc.rJ,1de bergconi,,nJ 
de: ,Jbrot ha-<;e OJ 1 iberd..i.Je Jo 
filho-; de Deus, <.1 i,npulso Cf'· 

go, o "él..tn, 1t tl" paS):t a ,ns· 
, r • e::r-!-C. na ação lrjadora dt: 
D .. u,. 1 r(1t,1 Jean Dclaporte 
que: •· Bergson é p., ra P'éguv 
o que foi Plotino p:ira Santo 

A1'.!o~tinho
1 

uma . . -. 
uma 1nc1taçao a 1r 

liberação " 
mais longe 

e ach.1r algo mai!> segurv". 
PJra Pc:gu} Bt:rg on liberou o 

• 

presente, rede.scrobriu :1 vida e ~ 
a liberdade, c.-ncontrou no,·.,a. 1 
mente "le vic.r.;c, le 'l.ivacc 

' et le bel :iujourd hui" pclo 1 

' qual já clarn:l'\:l ~b!L1rrné. :J 
O ~rg~0niSinno é para Pé· , 

guy "a filosofi 1 do rL""al'' do , 
mesmo modo que o c.artesia- ) 
ni,rno fôra a "'!110.,,ofi.1 ela 
O(dem". "Bergson quebrou 1 

no-.s.,s :ugemas·· e5Cre, e Pé- 1 
guy; e prossegue: "il ~ ouvert 
lln ébranlement, intro<luit une . 
inquíétude ., c~,r une grande 
philosophie n' est pas celle 
qui n'a p:i.s de= .. i<le, c'e:.,t une , 
philosophie n·est pas cite qui 
a dcs pleins; une grande philo. 
sophie n'est J)'.J.S cclle qu, 
prononce, mas celle Qui .re-. .. 
qu1ert. 

F.. poucos dia,; antes da 
guerra, escri, ia Pégu:- .i Ber­
gson? "Je sws votre Jisciple. 
N(' m'ab:indonc.~ pas ! s.tis 
vous qu 'est-ce que je <l..:vieo­
drais ?" Ber,cson. como tão 
bem o nota Romain Rolland, 
er.1 u1na part\: integrante d:i 
,1id;i de Psgu). "Ele lhe ahn· 

ra 'J ºº"º mundo 
nhos vertigino<:.os 
<le que :tcab::1,. .1m 
do-se com os d. 

e o<. cam1-

da líberda­
confundin· 

~r.t(,1 divi· ... 
n:.t. l>ê~uy nãü podí.1 viver 
c;rm êle". E a n1c.-:,1na idéi.1 
domin.1 o livro elos Th.1raúd: 
' p,,guv - escre,,,em - pen­
c;3Ít naturellement en Berj.! 
.. on". P~ra o autor de "Vic-- . 
tor ~{.1ric, Gomte 1-lu,'.!o", o 
1:-,er~sonismo era um.t f .tmo-.,1 
rc\'olucão .era ··a volt,l da me­
tafísica c10 mun ln: u1n con­
tinente suh-nergido, desde 

Dti;cartes, que retOln;.,·~ á. 
) U2". 

Prguy n:ío adotou po5ém o 
~ .. r,gsonismo t3l qual; ana1 

• • !,sou-o, 1nttrpretou-o, criou-o 
no,,, ,ncntc ,aplicou-o. Aliás, 
Fégu,• já era hergsoniano afl· 
tes de conhelcr Bergson. Os 

f 

1 

' ( 
l 

~'"º" biógrafo:.. nos <.ontan1 que \ 
:'.'lindJ criança, êle nlo gosta, a. 1 
elas vid1s "toute, Í.!1tes", e, ; 
qu<: a/)~ vinte ano,;, antes de 
ter -encontrado a filosof1.t bcr- 1 
~-.oniana e só1nent<. pela sua 

• 

r;.,olução :interior. "Péguy sabi.i. 
que devia liberar a rcalidadê , 
cto "gain<·" do já-feito, que 
<lc, i.1 chan1ar 3.) (oic;.1.s e os 
~i·re-. pelo seu nome, que cl .. -
,·ia interp.ret.1r novamente o 
mundo. ~(a5 ,ercn1os poster,~ 

ormente sue, f'OC sua V~/, 

Péguy influenciou O _ bcrgs"· 
nismo, e "As du,1s fontes d.i 
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l mor.d e d., rei igião" sio a 

1 téstemt1nha , ivJ dl·,ta ~<,jo de 

! Pf~uy ,,ihrc Bergson. Já cn-
1\ con1ra1nn, c,n Péguy n1u1t.1s 
ft ~-'' jdéias que ,ó j ri,im ,cr 
ll iad,nitida.; por Bergson ·vinte 
~ "nos <l('poi-;. O an,or de Pé­
, tuy ao, ,nistfrius iria ter u,n 
I! J'CO m.,~"lif,co f\.,1s palavra\ d~· 
I' l:3crg~C1n ,i,brc :1 m 'st · 1 Jt.1, n ,, . 
l ~speraoç A d.1 qu.1J tJnto go~t.r-
lt j'lt:t o ,tutor tlc "N1>tre Jc 11 • 

~ii~·sse" , ; ri.1 <lo1nin.1r ., , pã-
1t,i•na, ~r.tves tio c:nc;:iio do 
~"'{iJó~of u ,,ttuicionista. ~ t, pró-: 
\ t prio "~uplc.:mento da :il,n:1'' ele 
~!3erg~_on que i,, ~en:i<) :.i grâ­
• '!'J<;.u cl1~1na? ·1·en1,,, ,Jqu1, :i 

1l ._n{)c;so vr:r. ,n,1is u,n int<'.'re .... 
!14f>~Ot< l,1,,1 de Jj~Jéttl,l. ' 
'i, 1 Pe~uy poré1r1 ton~iderou-sC' 
, p ,dic;cípulo, rn:is nJ sua (on-
, .('epc:io Je distípulo. "l 1,n ,1~ 

luno - escreve -- só come­

(• '.l 1mp< 1r- e no sentido e 
n I medi d, qul' êle ,ne,;mo .in­
trudui 11111,1 ,oz,'"'-11,n,1 res:,o-

~ . ' 
'1.:1nc• 1 no\,1". l~ f<)i (1 C?11e . J 

l'~gu} fe'I. l~xpli< ou e· deferi-
deu o hcr.!-:~oni,,n() n;t "feirJ 
tios Ju~r.11s". 1·r,V1sfor1nou-o 

e tleu-lh~ urn <:ntusi:ismo no~ 

'o. uni , r,gor. urna VJ\'acid.,. 
de <1ue: não Ir ver,t ante,. E' 
'"UII1 E,C:r~St,11 que Pégur rcJ 

· ,oltou-<,c· lOr1tr.1 o já feit~J e 
• • • 

<. \t!,:•u l1n1.1 ''pl11l,•,ophil de l.1 

1nouv.1nc,·". E ~r.t(:l, ,l t\l r,•. 
• ' r, 

:,c,n, a,, d,n.rrni,,n,, d1) .1ctor 
1:,l, "1:ns.1i1, -;é,bre 1,s da<lo, 
i rnedi.1 tos 1 ( • 1 " • 1 -

1 <1nsc 1enc1.1 • 
• 

(/llC l't'guy pôde • 
unir nu111 

• 
n1<:s1no :1n1or Jo.111.1 J',i1L e 

~>11JJ<'lH tt, Vi<to1 1-fugu e Só. 

fnLI<,. Pl',(:tl e '" ,;0Jd.1<l,,, 
c..i(, .1nc 1 li. F' C\i l.,tndn O n•>· 
me dt: 11t rg.,l)n que êle cc,111-

h.,tc: ·· 11 Jére1,ubli1...tni,.1t1on. 
l I dechr1,ti.,n1,.1tion. l.t d<:_ 
n1,.-,1,f11.1ti1·n". 1·' l<Hn Htru. 

•• 
-;on qul ºlt c..01,Jtn.1 P c.ltttr'-

n'1n1,rn • \; u n1un lo do <.1.. ;­

turnc L l1,, d1nl1l.Íro 1: tu, 1 

_Brí}.:)01, r>f11r., ':!llL t'l, l)í•JC: 

;to "l,r} nt 11' J.1 n1or.d (lll( ,,,1. 

,.1 '>l'. ,1,l,1 (.{)1'0 ,, c;.ilv.i 

l \1111 t • • • LIO J)t>U!'lnuo-.1, O ., . 
1 ,ír1, ... o l. llC .,,iJ \ ,l \U:l \ 1J.1 

<.u•n,) u n1 t<: ~ou ru. 
~ ._!!,, <;t,,nJ1, L •• 

!" ?.i.1 rd:rJ ire• J1 ci1,u1o. 
p, ~fguv 1nt1odu, un,., no, 1 • 
,. L , 
; • nut.1 n > 11err5un1 •.f"ü, , 1.:.tu 

Í C}'I í) ,lJ'lll,I ,l \ i<l,l, .PJt Já 
\ 

i ao hc.rg,on1s1no .t interJ,rtt,1~ 

-<::io .1p.uxon,1Ja tio hCJn1cn1 ~1, 
;-1< :io q 11.. n:io é f1IÓs1,fo n1Jc; 

~ poetJ "L11 rnqui<;tJ<,:Ío não {: 
/' 
1 1n ,is 1n<:t.,fí~~ic..., <: in1pt,s0Jl 

i n1.,, hun .. u1,1 e ind.i\1du .. d. Bcr• 

r ~<,on r :io <,Ji du plano intc­
i lcLtuJI. Jo cé1,ebro hun1.1no; 
/ P<;._!.!U\' , i, l'. no 1'l.tn11 ela .1<,:io. 

no pl.1110 <lr.unâ-tiLo, cô1nico 1 

ou rn1,t1c..o, 

' . e <> ( 1<:nt,st.1 que aL01n1),1nh:.1 
1,; rt:.ir <it o; de fora. Pc'.:gu} :: 

(1 hcn1e1n que vive, que ton1, . - . 
pos1<.:10 a todu 111on1ento, que 

sof rt: e lut,1 e: <·n1prcst:1 á 
<lout1 in.1 ~cu -;enso do trágal<> 
d,1 f.1 t:d id.Hlt·, (.' ~u.i f irrn<·i' ,l 

11·1 t'>pera nc.;.,. Pégu > trad li/. 

Der,gson <.:nt I i ngu.1gen1 ber,g­
s<,nian.1. l Tn1 {: f> c,tratcgi!>t:i, 

'' <•utro o 1nilit:rr; u,n O t<. ­

ólogo, o outro o prégJJor; 
u,n o í.iJÓ:,,of11, v outr ó o rrú­
lit.1nte . 

.. ~., _f!r.1ndt-s filósofi.1s -n.10 -suo scn:io lingu3gens c-rt~Jo-.. . 
rJi. é"<.rev1.1 Pégur. OI 1 ~ní-

~os f.d.1tt1rn .i. n1~ (n1!l f,n~u.1. 
Ber~son invent(J\1 unia l1ngu.1-
~en1. Pégur ., utili1ou par:i. .1l­
<. ,1 nÇ,lr nova., r("a!idride!i. R<;r-

}!51111 

~>i.ndr~ 
ordern 

f<,i Colon1~,1. ,.,,~re,c 
• 

Hcnrr. E,tudou 

e n,étudo. Pégur 
l.0Jl1 
fui 

• • :n.11, un1 ,1rt1st·1. u1,1 poc:~.,. 1-'l.-
n c·trou no inex;.,tor.1du e t I ou­
x<: jdéi,1<: de,t.tcad.::1s que l,.1-

vc.·n1os de Cn{Ontr.lr no .. ·a,n<:'n· 
te eu, R~rg:-.on 1)0,ta,; no seu 
<.onjunto natur.tl. r,.(,1, ,1n1bo:. 
í.d:1111 ~ 1n<.-s1n,1 l1ngt1,1, .1 lin-

• • , 
gu:1 e.la durac:Ão en1bor,1 cada 
u111 tcnl1J. un1 acento n1uitu 

fl.~S0~1l.. • 
Brrgson é filó~ofo, ora tô:la 

filúsofia teri1 algo de geo1né-
• 

tr1l o; <:rn toda f a losof ia, há 
urn fio Jógito u,n... scquenl i,1, 
t•m fio <I i~tétito, - e.: 0 e; llC-en- , 
C'•ntr.1mc,s cn1 Bergson. 1'1:is 
J>égll}' rc.,-.pe a conti.nuaçlo 
<1, Stt' fio de tJ I n1o<lo que 
sua obra, e-orno o cst r<·vc An­
<lré Henry, tcin · n'lais {una 
T~S:-or1Jnci.i • bcrg,oni:ina · · do 
que J)ropl'ian1ente t11n S(;ntiU'o 
bc·rgsoniano. l i continu:.t o 1.:t.i­
t;t <• <li zendn · q u~. •h:t rcal1<l.1-
ci<:, :i (Jbra ~· PégtJy é t11í1a 
j 11c:~, po~·íç:io de termo, bcrg­

soni.11'lo~ j"t'r?l,és <lõs quais o 
~\lttor prcténcl~ 1nttr1)ret.1r ~ 
d{1rJção 

,~. 
~!J-. Pégur njo .iceita o 

hc:rg,cni,.110 n,1 sua tct.d1· 

Jadr. Se é qe Berg,;or1, c·-.cru­
taJor d.i. tonsciênci:..i prof un· 
dft, qut êlc herdou o seu gôs­
to pel,1s confi~sücs, se sua no­
'':l f\,Ol(J)(àll d:, h1stÓ11.l O,t· 
c;;i,1-\C no ,IUIOI' de "1f.1tiri,1 
l· ~íemóri,1", . se Bc·rg,on foi, 
C'.>n·, Hugo Corneillc...-. Sof,,. 

• 

• ' . ' 
,lcs, faseai, Vigny e l\Iiche~ 
lct, u 1nodos seus 1n.1iores 1nes· 
trc~. se mereceu a sua an1ÍL:l· -
de j.1n1:1.i-; renegada. l1â unu. 
l)ãrte <lo berg~onisn10 qul' P~­
guy rc,usou. D1 st1nguia êle 
dois tc,npo:-. nu!T'a. filosofia; 
u1n ,le rnétodo e o outro <lc 
n,et.• 'í5s;1.:,1. P ~~tl} .i.""...it I o 1nc­

todo Jc I~e r gson. l o,no a1.:e1 c..1-
ra o <li.: D es J. rtc.s. m:t5 re-

' Cl1,..1-~l' a ~cguir ,\ ,netafí5i1..J. 
\ 

tanto de um c.01no do outro. 
fie ac<:itJ. a fec undid.1ôf mas 
1r.sursc-se ·<'úntr.1 ã fix:i\:i.o do 
e.<;;>Írito· tn1 1..vnstruçõts 1110-

• mentanCa'.'i. 
I"éguy se interessa n1.1i!> .10 

b1~toao Jo que Ú 1net.1física. 
'rlc prÓprio ton1a a atitude 
que atr1hui âs Lr1ança : "O 

"qüc elas qucrenl n:io l c1ae~ 
g.1r a algu,n lug.1r,1 se;rnprc 

nu•n J'Ont0 d{ dec<·pc..10 - é 
and.1r, é usJr <> caminho co~ 
as pernas, e nunca ~e can • .1r. 

,E' sentir c.uJ s pernas. E' ter 

sfde do carp1nho, e: nun<...1 
poup:ir coi~:1 algt1ma··. 

E' p~lo c.1n11nhc, <lc 

(Cot\t, na 1>a~. 10) , 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-· 
. ' . 

• • EXE~CICIOS • 

• 

. .\ ll,H.\ 

D 
J., . .\ , siti::1da 

perenen1('ntc in1u, el e ferindo HS úgttal" 
i11qui1 ta~. J>,,rE'n1, ao long(·, e, ,nal' 11fio 
J)H1·cce inin1igo. tão t1a11qt1ilo 110s surg-e 
a 01·!~1 Lranca da.-, es1,u111a$, ::;0n1 qual<1uc·1 

• i1npacif:'nci,l, sL'n1 qt1,1l<1t1(.>l' ,1fan1, ron1 0 o 
l'C'SI>irar dl' un1 }1un1L n1 no :sono, e C'ntâo 

1>od1•ria111os 1nesn10 pe11~ar <1ue :1 terra 
, ag·t1( i ·• ú 1,, e 1 e(• c_.:.1:, on ·Ia-;. 

1·~ c111a1,do pi oxirnos toda a <1t1i,·tudt' 
s,· cle.,f,1z. T n1po ,. i, t 1 a 111c•nol' cor1cordia. 
O n1::11 tt..do <{•-;··a ::-ofl'tg'o, nã(I a1Jal1· 

• 
donn u111:t {1nic<l 11a1·cc·l~r un, unico g-1,1 > , 
dL areia llldo llf st>j,i cobrir, tud > a.lo 1-, 
J\:IP( l'l' l 1,1 St u ti. ns' ~1cido seio. Qu(.• t le, 
~1pt.:nas , l p 'c·j: na fac:l ela luz, .. 1>1.·né.s 

• l • 1 l' E:'le 1,; o~ a:slro.; corno ,<1I1g1n<110 apr, >. ._, 
não bão a~ ppnha:-. clr 111h.:-iado foltl'S 11~1a 
o dl:~rnu,·1.: i-c 1i1 l'f' 1 a r1 1 ·ai~1 cl ·t11,1siacl0 cl·)-, 
cil p .. 1ra ,·e11rt•1· a :sua ira. Não C':5 norecP, 
cada ,•aga c1UL' tor11a, ~1b1 L' r:.1n1i1,I1o lJ 1r:1 
a que naSC"P a st1a frac1ueza e sua força , 
se igua.lan1 1 sen1 c111e c>lP pe1 c<:·ua tão [P-

l)1·•l in< reia. 
('ingi,la po1· c:ssa luta a ill1a caln1a, 

' ' 
se c11t1 egét ªº" , 1::·1,tos , ive e> 1..1ue ll1e , 
\'C'ln d'l <listilt1cia, a 1:'=en"'t>nte ag-itandl• o 
::sE:-t1 C'Xip;t10 ba1·1·0 as av0s <1ue 1iousan1 , 
<1111 s11a~ C':s< ~1r1>as ou ár,·ores .• .\. ,·ida1nen-
t<' ela :11>1 ig-a todosê,s si11ai~ <le ,•ida ou_ , 
tciro na can11Jina de sal - a ilha ,•<·i·de, 
e, 1l1a1· ,·erde, (, fria 1null1C'r ll10\'€ndo a 
sua cabc•lei 1·,1 de sa rga1·çns1 ó ~e !'ena af e,_ 
gndu co1110 SE' o tr·n1 po 11ão l'"<i~tic;se. 

J'<)l{'f AS 

p r-.::NS • .\ c·n1 tt~t1 ge;-;to ele ab• :: ,\ 
po1 la, c1ualque-1·. te:rás, sE'n1p1 e u111 d ~\. 
jo. Alt•t11 (ia porta tudo podc1·ia e "Xi~tír ~ 

• 
e ab1·in1os. inca11sa,1'!.:"ln1e11te abrÍnYos 

• 

()1 a, l 111 triangúl') de- lt1z ferE> a ·s(ll b1 a1' 
ora <'la no~ in,-a<l~. i-'ol·é-n1 s ·n p1·e (' , 
111c no: r1 tlt 1 <\U! a 1>ort~, )isa ... 't 11cioC3a · 

• • 
turlo C'Sco11 lt·11,clo tal,·e;z ;. tua 11101 ~ , 

• 
l,1l,· ·z a alegria que P~pera.:;, t1n1a ti ai-
ção, ah! con1 frc qut ncia 1 c1c i..=1n10::,; <'ll ~ 

a.::. porta.; nos lré.,ia"l1 e ) f'{l ),,t.o , rnta..> 
• 

~C' to111a sof1E70 .í::- \tz·s 1ucon:-:;c· ' ' . • 
t. pare l'1• que : J>rop1 ia p111 t i <J 1 
abt'lll lll,S ~tTlfJI'• l)llCl(. ,l 1 .p 

• 
11:l > poJP ias ~1 ,Pallt-L'C'I' o ttll (>:,.. 

• • 
()-.; J,~~J>f!:1,H<)S 

• 

S ()B !{ T•: o <1U....• qo,:; <l b1 uçan·, .. ~ : 

olha-lt1S. t 111 lJlle di~ia11cia ~ Jlel de l 

· r.11::;:.a 'p1a~·í'111? 1>~11a o tato :::;ijo liso·, ir-. 
:) , ' 

,., p1·<·C'nsi, el frontPlr~ e11lre oS, 111und_oc:. 1 

:KC'ilS ,·e1ás .n::. n1esn1;1~ paisagt.'ll"' e ~iclo . ' 
ot1t,·as, o n1f:·smn ,.,iso clp flor, • i>oréni. 
não 1>od('1·{is col]1t'r r<1sa algtln1a~ nen1 
:11>aga1· a ,•ela, })Qi..s aq1.1el{1 cha.111a.. não t · 
J)ertence, e no c·11ta,11to, ta.n1b(·n1 t,G, cnco11-
trará::; alí a::; 11alavl'as <JUC dizes e::-tão 

• 
ali, n1a::: são silenc1{), e <1t1C>n1 aE: ou.,·iria '! 
Que 1 eino ncl(',,s ad-o.r1npcc.., gue proL\l'l­
do l'l-'i no, Úl' calu1a ou dP inqt1i~cã1>? • 

• • 
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T INHAMOS chegado 
iisso era o bastante. 

• 

Para ser precjso, direi que 
:nas acha·vamos em utr~tno 
:atigados. A viagem longa, o 
tre~noite sob a chuva, como 
esquecer tais agravos e tor'­
:mcatos? 

O s caminhos amolc.cidM •e 
i ;briam cm alçapões inespera-
dos;, precipicios traiçoeiros 
.onde o caminhão atolava-se 

• 
p:tra somente safar-se dai de ... 
pois de penosos esforços. Os 
homens sua,•am cm baixo ao 
v eículo, tentando libertar os 
pneus embutidos na ]ama. 

A9-0ra. recordo 1tudo. De 
cima, partiu um choramingar 
IGC criança; um canto de ninar 
viveu o espaço de um minuto. 
Ã criança , porém, continuou 
fioluçando. Mas uma imprec.a 
ção de mulher cortou o ruido 
de chu,•a e chcQou ati cm bai­
:::o, aos ouvidos dos homens, 
<Kupados no trabalho de desa-
tolar a viatura. 

-Cala-te! -
Sobrc,•eio uma pausa e o 

choro da criança cessou, co, 
:mo se ela tivesse compreendi­
éo a determinação. 

--
O pior é que as horas pas­

ravam. Quando, afinal, o ca­
TIJ.inhão ~ safava de alguma 
dessas tenebrosas armadilhas. 
1~..o espaçadas quanto rcpcnti .­
:V'6, recobertas de lama e a tra­
vancando a estrada tortuosa, 
1':âo era improvável que, adi­
éjJ:J te, v iesse a despencar nou­
tra dificuldade. 

Não era isso o que vinha 
~ ontcccndo? Abandonaramos 
Forte do J11cá calculando atin .. 
:eir Monte Orebe, trinta qui.­
Jõm.ctros á frente, dentro de 
urnas duas horas. O temporal 
a panhou-nos, entretanto, mal 
desapareceu ás nossas costas o 
casario do Porte. Tive o cui­
~ o de consultar meu peque­
x:o relógio de pulso e os pon-

• • • tttros acusavam quinze m1nu-
"os para as seis da tarde. Lcm­
.hro-mc da barra , ·ermclha; no 
;;,ocntc, um sol sanguíneo, só 
p rometia solidão calor e uma 
:noite baça, De repente dum 
tufo de nuvens remotas e u ... 
cura5, rebenta um turbilhâô 
ele reiampagos, veoto~ njô!, 

- . t:-ovocs e agua. • 
Como por uc.anfo, os cami .. 

:r:ncs ficaram iJlundados, a ter.­
~ tl se transformou cm argila 
torgolejantc, a ahrir,se em sul-

' 

• 
Coujo de ASCENDINO LEITE 

1 • 

cos e grotões. rfudo· o que an.­
Ces era duro e hostil amolece­
ra c formara uma cé\fflada un­
Cuosa, sensível a todo peso que 
lhe pousasse a superfície. 

--
Ao cabo de triata ou qua­

renta minutos de viagem, hou­
, ·c o primeiro impecílho. Uma 
roda da parte trauira do ca­
minhão desapareceu num bar­
ranco. Parecia uma poça dá­
guél, O , •cículo pendeu para a 
direita, ameaçando tombar de 
bordo, com tôda a carga. Olhei 
para minha mulher. Tinha a 
criança ao colo. Havia sido. 
como cu, jogada contra a gra­
de do veículo e parecia espan­
tada de ainda estar vi~·a. Fo, 
mos arrancados dc5sc estupor 
pela voz do .motorista: 

- Eta, chuva braba! Dc:r.ta 
, ·cz, afundamos mesmo. 

Não disponho de elementos 
para dizer que tempo foi gas­
to nessa operação. Sei que me 
vi também forçado a cmpres, 
tar mc\t diminuto esforço ao 
chofer e seu ajudante. Um po, 
brc almocreve, escapo aos de­
sígnios insondávci!I! do tempo~ 

ral andando rumo oposto mon­
tado no seu burrico. parou 
5UrJir«ndido com aquele aci­
dente cm meio á noite intran­
quila. 1 

- Qué que há? 
Explicamos o que não prc.ci­

.sa,·a de explicação. Mas já o 

.homem estava conosco, tra, 
tando de l)USpc.nder a viatura 
até que ela alcançasse tcrruo 
firme . 

Minha mulher ficou cm ci­
ma, na carroscria. Estava gi~ 

lcncio5,a, como que tocada por 
• 

uma expectativa indecisa. Dis-
se-me que a criança adorme­

cera. A noite se tornara im­
penetrável a uma distância di­
minuta, n,wm..a sorte. de parede 
,;oo-,bria. onde ia bater a luz 
ambígua dos farois. Conclusa a 
tarefa, volta.mos aos nosS-01 

lugares. Tínhamos as roup•s 
• 

encharcadas de chuva e de la· 
ma, talvez de suor tambem, 
porque a atmosfera continuava 
quente e a trabalheira nos ts-
tafara a valer. , 

Depois dos agradecimentos, 
o almocre,·e sumiu-se nas som-

ALMA DE ARTIS'fA 
• 

D . SALDANHA -
• 

/11,t 1:arce1, c/Jeia e colori,, ,1 11,111,reza 

r/e 111eig1)t,< e poesia . .. 
O arti.ir.t ,011jet11ra e111 z•igili,1 
e11q11a,,10 o /1,ar 011d11/a sóbre ,,,a j<t11el,t. 
O /.10111e,1: ro11111111 dor111e . 
E i,,d;J~·reí1le1 o//;011 o snlélile , 
E Jor,-i,, do se,, p lágio f os/ oresce,11e, 
]abe,1,lo q1rr: o Sol alí se ref /e tia . 
!l foi dor11;,: ro,110 11111 troglodita .· 
O arti,1,11 z e11do (1q11ela 11,oéda t!e prata, 
Prof1111C11

0;1 ,1 (1/1,,a e,11 lo11gtts co,1jet11r,1s .. , 
S11,1 r•i11g t1.(t1 é q11e ele, 
'J\T11111a r1111bólica circ1111f ere11cit1. 

E (I 1·.1;1,.df,, d.1 s11a s11perf irie, 
Q11e :1b11111j~ 1!1do e 10111a 

Co11lac10 (ú111 o 1111il'erso. 
O /Jo1,1e111 co,1111111 é ape11ar o re;1/ro 
Li111Í/(tdrJ1 e q11e Jtta al111a é re11trí peta 
1·a1 tt coé,ão dor só/ir/os . 

Vi,, 11a 111/a r; títere da terrd . 
V e11do-a, (J ar/ir/a so,1ha,, dir·dga, 
E t ê o 111fi11ito . 
Ela é li !a1ilt r 11a da Sft(t i11spi,-ação . 
P({ra co •1z·r1'1ar r o111 as coiJas 
E .se11tir irr~ z·eladas e111oções . •• 

pe,1stt 

• 

bras como cm cspar,·adiço 
tasma 5~litário. 

--
. A,•.mando, o chofer, pis. Í 

110 arcranco, O motor pôs-se ;f 
• 

funcionar, e o , clho Forif1 , 

após alguns ,•jolentos esforço• · 
j 

par.J abandonar o locéll, reto,,, 1 

" mou a marha, V cz por outra. 1 

um trovejar a,·ulso, seguido d• ' 
' rdampago ou , •ice-,·crsa, dava '. 

ainal de que o temporal insis., ; 
tia forte, amolecendo og alu .. r 

,•iões da terra e abrindo rugas 
imensas e profundas pela es-­
trada. 

De mistura com a bagagem~ 
caixas de qucrozc.nc e outras 
mercadorias, coisas do co~ér• 
cio habitual do chofer - e,t 
e Carol, ,cm contar a criança, 
4uc achara comodidade sufi ... 
ciente no regaço makr.oo, scn, 
tiamos a chuva castigando o 
oleado, que scr,•ia de cobertu­
ra á carrosscria e traasfon:na .. 
ra o caminhão n,ama espécie 
de ônibus. Armando volta,·a ­
~~ ás , •cus, da boléia e, 
olhando pelo rctangulo da co­
~rtura para o intcrioi onde: 
nos achavam,)~, perguntava .. 
me cm pala,•ras gritadas, nu .. 

ma solicitude profissional, que 
a sociedade nas fadigas da , ·ia-

• 
~ suavizara: 
• . - À .5cnhora. • . vai ind,_> 

bem? • 
A minha respo!,ta afirmat i-

, ·a , Armando acrescentou cs-
clarccimentos: 

- Temos que ir devagar, a 
estrada: é ruim e a terra afrou­
xo,,. Está tudo mole. 

Perguntei-lhe quando chega,4 
riamos a Monte Orebe: 1 

- Neste andar, daqui a 
11mas duas horas. 1 

Era muito, para nós que já 
nos achavamos excessivat11t11i4 J 
te cansados, para Carol, prin~ ·, 
cipalmcntc, e. também para a 

1f • criança, 

-- .. 
Pela madrugada dc:,te dia1. l 

havíamos deixado P ... , via.-. 
jando de trem~ durante seis 
horas até Porte do Jucá. Àí, ~d 
contratara com o chofer o 
pr05Seguimcnto da viagem 110 ' 
cami11hão. No momento, era o 
único veículo disponível e um 
dos. poucos que operavam o 
transito comcrciaJ regular en"" • 
trc aquela JocaJidade, por 
onde passava a linha ela Great 
W cs(crn, e a vila de Monte 
Ottbc, DOMO ponto de destino, 
Dc,·o .acrescentar que o ~ov~., .... 
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ao w. traaaleria pera ••a 
loc.af.dade a,1 • acsinio cm 
cpae: laavia algo de p••aitivo. 
Ãcleeva-w. em ~1avaaça1 
com o delegado ao Cenao cm 
p .. .., homem rixalto, flllC ., .. 
lt.nemalk implicava .comigo ~ 
com o m«u hibJto de aLadir a 
éertal fraqaer.as do pn.fàto. 
Er.a seu coaa,ahado, clram• 
tâocia que a 9r.iacipio, aa da­
~C>Bhttia e procW'ei continuar 
ddconbccmdo depob que liz 
publicar no diário local ,,ma 
nota cheia • .ttparos ao úJ.., 
timo erçamento. 

Cotiidero 11m or~to • 
uma coisa insípida, coJDo de ·-
resto, tôdas essas outr~ com .. 
plcxas ~grenagt.ns do vasto 
1tiatema administrativo do nos, 

• go J)él.lS, 

• JOVt.m e ... 
demonio 

M~, então, cu ua 
estava tomado pelo 
da mania reiormi~ta. 

NI 
- OSSO .colaborador, poeta 

Hcmani de Lencastre. Nas, 
ceu em Sobral do Monte Agra .. 
.ço (Distrito de Lishôa), em 
10 de outubro de 1911. For .. 
mado em Direito pela Univer­
sidade de lisbôa, é membro 
do Instituto Cultural de Pon, 
ta Delgada; do Círculo Lite .. 
rácio Antero ~ Quental' e da 
Ãssociation Prançaisc de.s C.01-
lectionneurs d' Ex-libris. Tem 
.Publicado: <<Nenúfares fora de 
igua)>, poemas. E a p,,~licar: 
«Jardins Suspensos)>, poemas, 
<<Espumas Irisadas». ooema.s: 
«C...aprichos em ·Almoeda». con, 
tos. e <<Estrelas Cadentes». 

- . cronicas. 
E c~laborador do <<Diário 

dos Açores». do «Correio dos 
Açores», de <<Ãçores~ do 
«Açor~.µio Orimtal», do se .. 
maoário cultural <<Ã Dba>>. de 
Ponia Ddga~ do <<Correio 
da Horta>>, d•<cO Tdégrafo», 
de Faial; do <<Povo Algan?.io», 
& Tavira, e do CORREIO 
DAS ARTES. 

• 

Mi 1.. •• as11 cntícu consertaran o 
orça•nmto mas em troe,, J<:.5 

4.111ecenmem a minb.1 vida, 
cmad••eio a que cbcgu~J, de~ 
graçadamente, naqu,.I~ no•fe 
ck la~ e de chuva qu.ando, 
dqois d.. terceira uu qu:1rta 
dificuldade da estrada, o l.cl• 

nün'hão q11ase desapareceu num 
novo atoldro. 

- Deus meu, q,iaodo chega­
raDN_a êsse maldito lug.1r7 
- gemeu a minha i.nexperieo 
te companheira. 

Não posso ocultar: r:ra. 
aliás, a primeira vez gue Ca­
rol enlrentava tais sit'Uaçê'íes. 
ÃS5ÍID cu me. uotia um pou, o 
como poderia sentir-~ o au­
tor de alg,,roa falta irre1:11ediá, 
ve1, de algum e.rime ou êrro a 
purgara no íntimo, remordido 
por haver cortado a pla .. tdc-z: 
de uma vida onde, até cn'"áo, 
só houvera mQ<iestas sen6ações. 

- Carol - disse-lhe, , ,ais 
"'r:r que estamos bem próximo 
da vila. Não tardará que saia, 
mos desta a11trtura. 

Quiura, por mais de uma 
vez,. tomar-lhe a criança. Re­
sistiu. Ela olhou para Aiice, 
vi !he o rosto pender !la P­

numbra. A menina dt'1 mia in• 
difere11te aquela nova interrup­
ção, e.mhora seu sono, já em 
extremo pesaÓ-0 e proftmdo, 
denotasse 'ião só o cansj co e 
fadigas daquelas longas assus­
tadas. Sim. Carol sofria tam­
Mm pela filha, e era isso exa ­
tamente o que me deixa"' ª re ­
ve!ar naquele gesto silencioso, 

• quase mecan,co. 
- V amos - tornei a falar 

- Sei que ela 
• 

também est; 
cansada. Dá-me a pequen~ 
precisas aliviar as pernas. 

Carol recusou-se mais uma 

-- • 

Algumas aldeias, sendo a 
geografia o que é, simplesmen­
te não existam. O mundo é 

v~to · e elas sr: perdem por aí, 
• • • • como se 1ama1s partsopassem 

da «ganiz.ação geral do uni­
verso. Podiam evaporar-se, co­
mo essas ilhotas sem no­
me que o oceano encobre um 
dia, para fazer com que rea­
pareçam semanas, me.ses, anos 
após, acima das ág,,aa mac: 
fora da memória dos homens. 
. Minhas lembranças de Mon­
te Orcbe não me pennitiam: f a­
ur uma idéia do lugar para 
onde o destino me havia con­
duzido. Há alguns an~ ouvi 
diur que as coisas ali haviam 
cOD.hecido uma radical tra&t' .. 

formação. Procurei averiguar o 
.f.ato e v.uiliquc.i que a mudaa ... 

• ça se ns•ffll•ra num quase na-
da: construira-se um mucado 

• • 

• 
público -ao Jocal outrora re. 
scrvado á Igreja nova que a 
antiga já não ua bastante 
para neutralizar, pela reunião 
domingueira á hora <la missa, 
em tômo do vigário, as ri,•ali­
dades locais e os odiosinhos de 

família. Eu podtti~ ern al­
guns traç.os, recompor a fisio , 
nomia daquelas s,cqumas ruas, 

• 
precisar os limites da vila di, 
ur como, depois de vinu · 
anos, iionte Orebe Nuctra 
apaias de um quarte,riio com 

a1gumu construções am im­
portancia., ucetuado o arma­
zem de a!godão onde o coro­
nel Nilo Barbalho reunia tôda 
a safTa do distrito. Mas teria 

eu habilidade suficiente para 
rc.aniniar a essência de sua· .. 
, ·ida, essa realização desin­
quieta e não obstante intensa, 
feita dr: ignorância e de isola­
mento., que jogava com o des­
tino de aJgwnas centenas de 
~r«s em Monte Orebe1 Não 

• sct. 

--
E ra quas~ meia n01te quan~ 

do A rmando e o ajudante coo~ 
• segu1rat11 no,•amcnte passar o 

caminhão a terreno plano. Vi­
os, por um momento encami• 
nhando,se a pé para a estrada 
já percorrida, como se nos qui~­
scssem abandonar com o veí , 
culo naquela solidão insonda, 

vcl, e voltarem ao ponto de 
partida. À chuva havia cessa ­
do, a noite tomara. he o,~nl)~ r. 
quente, tal•:ez fosse .o :iviso 
da madrugada. ArmanJ,> oiri­
~iu-se para a parte do cami, 

nhão onde nos abrigavamos. 

.- Estamos ck sorte! - de­
clarou .- Aí atrás o riac'ho 

• 
. está um despotismo, de bar-

reira a barreira. Se essa en, 
('rcnca tivesse acontecido do 
outro lado não poderial9os se-

• gult'. 

- E agora? 

- Mais uma meia hora e 
estaremos em casa. 

ÀTmando, como eu pressin­
tira, já se havia inteirado de . ,. . 
que era eu o novo comissano 
do Censo para Monte Orebe. 

1 

Haviam-me reservado acomo-
dações no hotel. Tudo se an• 
ranjarin a contento, como aliá, 
ele nle fez vez no momento em 

que, pcrpkxo, eu me adverti• 
ra de que talvr:z o hotel esti• 
vesse cheio. As duas meno, 
um quarto batiamos á porta 
da hospedaria tão alqutbrados 
~ ;nsaiãibilizados como se tJ .. 

~·usemos concluidos uma ex· · 
cursão a pé á volta do globo, • 
são a pé á volta do globo. 

EDSON REGIS PREPARA 
NOVO LIVRO 

• 

E DSON Rcgis, o vitorio·­
so poeta de O DESERTO E 
OS NUMEROS já anda se • 
movimc.ntando para lançar 
mais um livro ,te poesias. Ao 
que fomos informados, in­
titulou o stU pró~ trabalho 
de AS CO?\'DIÇOES AMBJ., 
ENTES. 

Atualmente, trabalhando no 
matutino DIARIO DA MA, · 
NHÃ, do Recife, o poeta per­
nambucano é um homem oc:u­
padissimo, no e:n.tanto, ea.coo-

• tra sempre tempo para as ati· 
vidades artisticas. No mátuti­
no de que é secretáriy, Ed.ic..n 
Regis mantem um beto su.pte .. 

mento litcrario. verdadeiro jn .. 
ce:ntivo aos valores que ~;o 
surgindo no panorama Uura• 
rio do Nordeste. 

• 

... --

• 

• 
1 . 

1 

um Ianque na Cõrte do 1Rci · 
Artur», delicoso e ~é.lebre ro­
mance, que tan to divertiu e di­
vertirá milhares e .milhares de 
leitores do mando inteiro, pois 
está tradu:ido em tôdas as lin, 
guas cultas, Mark T\\•aui nos 
oferece, em surpreende:a.te e 

nunca vista com.biilação, os 
tempos ca,•aJheirescos e &erói·, 
cos do grande rei Artur, entre­
.misturados com a época mecâ-

• • • nica e prosaica em que ,;71, ·c-
mos. 

Esta nova tradução de <'llm 

Ianque na Côrte do Rei Artur» 

é direta, integral, e loi _ptilno· 

rosamentc feita por .MfttdQ 

Peneira. E' nm volume mailj 

da triwúante coleção <<Os Mai-

ores E:xitos da T.da», ~ ,~m 
~ndo publicada pela Editôra 

V«chi, do Rio de Janeiro. 

.:; 
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A LEITlTR~\ hoje, de 
' um artigo de Jltles Romai1,~ 

>-ubre Anatole Fralfce trans­
µort6u.me a dias já distan­
t,•:-: ~ a uma Belo Horizon-- . , te que nao mais se TeraJ 
c1:t cujas ruas absurdamen­
t«· líricas deambulava pela 

' 
u,adrugada, certo adoles. 
~e»nte inseguro de si e do 

• • mundo farto de proJetos, , . 
)Jar<o em esperan~as. 

Esse jovem que mora,·a 
11um,1 «república» de est11-
clantes onde o pa~sadio era 
fraco - «ôlha o se.u ta11to 
n,ais de -.·aca <lo ttue de car­
ltf•iro,>, como 11a casa do 
1,.·roi manchej!o - desco­
h:-i11 numa noite de ,·erão , 1 

e:,tre os livros do compa. 
nheiro de quarto, u1n exem-. , . 
piar, 1a sem capa e meio 
dt•econiuntado, de «La Ro-

• 

tt~S4:rie de la Reine Pedau-
<1u~~, 

Nfo havia di11h('iro para 
o cir,ema nein para o cho. 

' pe, no Statd Wien, bar da 
boemia universitária. En-
:rolfou-se na leitura da 
nbra. Estava descoberto 
Anatele que havia de ser 

' ,,ma longa amizade. 
Ne~f!!e tempo, o li,·reir.o 

Castillto vendia a seis mil 
1·eis oR vol11mes .. da Nlição 
Calmann - f;e,·~· . Não se 

• pense que era quantia pe-
quen~; uma e11trada de ci. 
1,ema, no Pathé, custa~a mil 
e cem para estudantes e -
11m par de sapatos «Neolim » 
material ultra--chique vale­

' ria coi i-a de cinq11enta mil 
reis . _.\.ssim 

' 
o custo real 

das utilidades c,,rrcspo11dc­
• • ria mais ou menos ao de . 

l,oje, conser.,·adas. que f o. 
ram , a ~ propo1·~ões e11tre o 

• 
, ulo t" de, di11heiro t' <, pr<'ço 

dela 

Ora • 
O JO\ etl\ c:st udantt> 

j!'anh.:Lva, por n,;.~. cento e 

q11arenta mil reis , elos quais 
.devia pelo 1nenos teorica-
n,enteJ reser,·ar oitenta 
pa,·a sua cota nas despesas 
da ((l!"~pública». Sobrávam, 
pois sessenta mil réis, ~om , 
q11e ~eudir ás despesas com 

C O ll ltEI O D.4S .AJtl'ES 

J 
, 

r oª 
• 

CYRO DOS ANJOS 

aulas, alfaia te, tlentista, 
transporte etc. 

} 

N~ltralmente, 11ão che~-
vam para nada, mas a mo­
cidade pode dar lições aos 
1\1jnistros de finanças. nes_ 
ta n1~éria de malabarismo,:; 
f- de eq11ilibrismos f azendá­
rio~. O certo é que se ar­

ranjava dinh"iro para tudo 
1i::l-o e tamben1 para a aqui­

i;i~ão do artigo de lt1xo. que 
~ra o liYro. 

Esse a1ni~o a qu~n, n1e 
refiro e 4\1 ~· se n1ara,·ilhara 
numa noite de ,·erão com o 
descohri1n-ento de « La R0. 
tisserie», i~1ora va q11e .Kna­
to1e hou,·esse caido da 
n,oda. Por essa época o, 

1 

ultimos leitores do :\lestre 
, ·~nerava1n-no discretamen­
te, 1,ão 011~ando já pre~ar 
s~n e"·angelho, !!as rodas 
de li,·raria . 

l\111dara o espírito do 
ten,po. Os campos, ainda 
f umegarttes da batalha mo_ ., 

• dernista não comportavam a 
indulgencia o cepticismo. 

' a ironia e o refinamento 
a1,atolianos. ..;\Jém do culto 

1 
• 

aos eori f eus tio morin1ento , 
aos p r-egadores da nova es-
tética podia-se- permitir aos 

f 

catecumenos acender uma 
vela a Gidc ou a \"alery, 
que se mantiTeram á toda 
ou a Proust. cuja figura 
crescia, si11gular e domi11a-

, dora, nos dominioi;; do ro. 
mancc . O tom do velho 
Anatole f<jra pore1n pros-, ' 
crito e• ,ua 1nensagem devia 
<"onsid<'ra r-se perempta. 

Y\o. !'o cst11dante não ti­
nha porém. clat·a noç.ão do 
que se passava em tomo . 
(Jbe.sr\a,·a, de longe, as ro. 
das literárias sem ousar • 
abeirar-se delas. Freguês 
assíduo da Jí,·raria, nem 

• • por isto se a111mava por 
' exemplo a pleitear uma si-• 

tuação que reputa,·a essen-
cial á dignidade de aspiran. 
te á~ letras: ter conta na 
casa. 

.t\ facul<lad~ de comprar 
fiado era o 9ue menos im­
r<;rta, a 1,0 caso, pois, afi­
~aJ, com as mágicas orça-

, . 
mentana~ crn que se toma. 
ra perito, sabia conseguir 

' 

1 -- Pápna.71 

• 

~Idos de Yerba para livros. 1 

O valor- da concessão era 
todo moral; equivalia ao l'e• 

cunherimento d& cond~ão 
,1.,. c)erc . . Um jovem intelec. 
tual que não tivesse conta 
11a Livraria Alv•s não podia 
merecer o apreto de seus 

('omo seria bom ,'>erfe)l­
cer ao 11úmero daqueles que 
Castill10 recebia no seu es. 
~ritório, ou a quem Kneipp 

' con1 seu sorriso indefinivel 
' á C..ioconda, deliberava abrir 

11m crédito. . . Constituiam 
pequena elite que era sem­
pre distinguida com um te­
fonema atencioso Jda Casa, 
quando chegavam, da Fran­
~a. suspirados <"~i:fotes re_ 
c11eados de substancias li-

, . 
terana. 

Se, par.ticipara então, da 
/ 

intimidade daquele grupo in-
telectual, o moço talvez tj . 

, 

v('sse resistido á ~uçio 
da sereia anatoliana. A 
preven~ão dos companhei. 
ros contra Anatole haveria 

(Cont. na pag. 10) 

1 

• 

,T;t\PEÇARl1\ - Segu11do 11m cartão de Júlio Santes Lisbôa 
• 
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, POJ_trrICA 
GERACÃO 

.:, 

ORGANIZADA POR PERNANDO FERREIRA DE LOANDA 

Bl'"f~Nfl DE RI\.ER \ 

• 

• 

DE RIVERA, 
11.1scct1 n.l ( iclade de Sar1-

to Anto.nio elo 1\{onte, oc,­
t<: do E~tado de l\il i na::, Ge­
rai~. c.111 , de. abril d e 19r -1· 
Fez o CL1rso t)ri111:i rio e111 
~t1.t t<:rra nat.:!.l e o c.ecu11-

<l:t rio c:111 Belo H or1zo11tt. 

QuancJo 111uito rr1oço, ("~r­

LC.ll , .íri.1, 1)rof1<"í~Ões. co1110 

rt.l)(irter, co111erL1:trio, b.1nc. ' -
rio, , cnde::Jor Li.. .11,ól1c.t,, 

etc. 1·01 loc.utor u.t IZ.1d ', 
~r ,ncir t 11or longo:\ ,1110,. 

tu r 11.111do'>t:: () o I"' 1.1 l ar 110s 

111cio, rad1ofôn1c.o,. Ftz l 1111 

<.ttr'>o de c1t1í1r1ic..1, c;~l)n'lt-
• 

tcnclo-sc, l11go clc.j10i'>, ~ coP-
lUrso 11() De1,.1rt.t111t>11to Jc 
Saú~!c d<: 1 1 ina~. c. l.1-;c;if1can-

Llo~ ... c. ('111 rl rin1C!f0 J1.1g ,f 

T raball1a .Ltu.tlm(ntc.. 11.1 fl· 

d.1ç3.o e.la R.íclic, ~{ i nc1ra t 

110 l.tboralório <.lo c:entro 
de S.1ú~lc, (01110 111-( rosco11i -
t.l. f)Libl j LOll C11l l 9-t4 O '>t'll 

1)ri111ci ro l i, r o ''~ft111do 

Sub111C'rso" e C!11 1948. lan­
cou " Luz elo P â11tano" . 

Pron1cte }),tr:i ~rt, ( t1n1 li­
, ro d1: 1)oe1n.1 · "i\, l.Jto-

~\:-- C 1-\Rf'lDEilt \ S 

· _t\.. S carpidei r~s ot iciai:-; S l';!lten1 o , o:,,~o erl~1·ro in,a­
[ ~nário, 

(l.,pos itan1 flé\rt•s 110 1nau.soléu fttluro . 

• 

EstHo lí,·idas 
l' seus olhos de perlra choran1 co,no f 011tes. 

Pai1·an1 .sôb1·e os 
rolam os c:1be)o.s 

, . 
1n<,rtt1ar1os . 

• 

]~las voa of erece111 os saln10~ da agonia • 
('Scre, en, o~ , º"'sos bilheteil s11icida~ , 
d.io-,·os a cct,·eja fatal 1110.-..tran, o revól<êr 

' 

•~~tão jur,to r, ,ú~ 
do ntec:;1110 al111~0, 
(:OA\lronta1n vosso, 

• con10 conviva~ 
beben1 no n1esn,o 
cro11ôn1e-tro~. São 

~o fl~O do caminho vo"'í e~peran1, 
ve!=itida!ô! de crepúsculo . 

' 
copo. 

; 

lúcidas , 

• 

1lo e"pcll10. 

X 

(J:0: (lLH()~ Sl<:('() S 

J\" \() ch~:.ro a '-t'I' u 1n l!t'n1 icl > ent,·t' o c'1{' 
o-. er,·. utos, 1não,.. no bô1. o a cl i.., 1>l 1cén l'.ia , 

,, <1jo o baile Jla~ janela" ace:-.a-=:. 
(}uanla a)P_,.ria no~ ho1n(•11c:;; se1n n1 <:n1úl'ic1 ~ 

()utl'a., ja11ela"'. o cai,üo. a, ,elas 1,0 

i\.., co1·tinn.., co 1n o a lma libe r tada'- • 
a lá~1·i1ra <l a n1.i~ no lenço 1>1·e t o. 

(), n1eu, Jl..1:s,o, cl,,en1. can l a11 clo 11a 
.. \.., ._,., t rêl.i,;, q u1 e Ia... ru 1n ina 11clo a~ 
1na.:-; 111eu-; olho ... aflitos l" i1 in :.!11C· n1 

() 116 11r1 ~.irganta o !.! l'i to Jlal'arlo, • 
U b l'J ~~l 11~1 C' j l\½~ .. • 

ca,}("~(1~. 

hor:.t~ 
perc€'ne 

-

Pa.s.;;c·ia t ra11q ui lo 

' ,. r 
~ . 

• 

N .. \ () na~ccll da .:- t \'t,, ·a ~. 

11 fto !'it11·~iu do li1nbo . 
!I~ :,penas a idéia . 
a n,ai~ branca idéia . 
.. \lacl1·,1 ~ada eterna 
a\o polo in, i~iYt') . 

110 fundo ma.i , tu11dei 
do eu infinito. 
Si11to-lhe os pa , ::-o-; 
1,0,.. porõe::- ~on1 b ri-0~ . 
:~ ,n i :! o in11>0,si \' t.• l 
q ue p 1·ocur o, oll1a11d,i;, 

,· ão o ,ejo tôrno , o:; 111eu s olhos :1<J \. ,p~li.lc. 
-1lào lhe aperto as ntao,, 

• 
~~ 11\ãos fria, mole~ , 

• • Pressinto-o em 1n1nl 
ct1n,o t1m lí1;0 e1\on,,e 
e, es<'endo :no lodo . 

J\afC"' ll !lO ntelt dia, 
àor,niu no 111t•11 berço 
Não esta,·a ao meu lado, 
mas ,·iveu 110 11,eu sonho. 
N;io é 01nbra, é a febitc, 
a idéia 111ai~ pul'a , 
prese11ça do cter110~ 
talvez o iutanj!ivel , 
1al~ez o mi~tério . 

Não lcn1 b1·a os es1>ect ro:-. 
rlos t ú11111los abcrtQ~ 
e de casas antigas 
on<le pare1,tes 1norto~ 
:-.olu~a1n na alcova. 

~ão esp:u,ta, não fere. 
Íi... manso e illvi~ível 
calado e distante, 
ape11a:-1 enca11ta , 
ape11as sugere. 

, 

• 

A~GEL . .\ E)fB . .\ ! ,A C 
1-' Il,HO 

NO rio da Jtoi tt' 
'º"ª 111na pétala. 
l r n1 i,Jho se acend,~ 
na pedra do rio. 
.É o lôbo? É o nt.á ,!?'ico? 
~. o r!o do c11i:;?:111a 
\ 1n;a 1tu1a pétal~t. 

, iaj~ un,a pét:ala 
:-oh r, tc~ni>ora l. 
No rio do sono 
vo~a t1n1a pét4!la. 
Que 111ão a 1>rotegit.• ? 
Qt!(' ,·oz a condu~~ 
~abre as á~-ua~ y-u~ 
urna rosa lí,cida. 
:\fJ rio e 11a 11oit.e 
u111a , rosa cant .. ... 

-Embala11do â pét?.ln 
t•ma ws, ca11l,a . 

• 
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(.' 4.\BI~(.' .-\ DE 11()( .. \ e J?ETll .\T() f)J,~ 1IC))IE'.'II - De-.enho-: de 1-"arncse 

arn 

D ot·lo HurÍLOntc Guig­
nard í r i.1-no:, uma t.lrta aprc:-
5Cnt .. n, • ,, St'u :iluno Farncsc, 
(fUC a expondo pre~c.;ntcrncn­
tt• nt • c.,pit:tl, na c.1~.1 "I.e 

Conn• 
Dant. 

D• .1 p.1:i :1.;~01 <le alguns 
• 0 1. ur:io <lo mestre. o i<i-

,,c.m · "lC1ro ficou com o gosto 
(~,1 d· . 'lho. GuJgJ1.trJ <.ubrnc.:tc 

se.:.,,; .ino" .1 Ltrn t uj dado"º 
.lj1Itl , ido dt.,').l J1~c.1pl1n.1. 
' . ,- ( J, 

. 
vlVO 

.no 1 

:Ho1 i. 

o dur:,inh. lo,1i;,1, húr,1, 

• ô<:,. n ~o ú de n1udt fo 
1ltJ d1.: pàl',.l.f:COs. Clll plc•­

~\I(: t\[ un1ci pai de Belo 
tt . • 

ti 1~.,rclê'>, pauc.t• pintou 
,1 úlç", t<.:ndo .ipcnts feito t'>tu­
<1os, , to qul: n '11 <. ui ... lou de 
incJ\,; ,, na mQsua atu::il. Só 
,tgc:.l 
m<;nt­

S 1 

• ,li c.Jc.:diL {f·.>~ 111.~j., '>Crt:l• 
• ., ptntu~ 

.x,ib,ç:io c10 Rio não :i1s-

" 

' 

.. uno 
AN1.0NIO BEN'f.O . 

...... , ---. . -
:sina la prop1ia1nentc .1 <. ,trt:Í't <le 

um arti<;tJ; tc.:nl, .1nte, de: tudt> 

e, 1nérito Jc: mC>!)tr.1r o progre::,­
:so al,:inc.1Jo por un1 <l<>'; d,::,(Í­

pu)\)!i de Gui_;!n,1rd. E:-,tc pro­

l ur,1 rl·,tln1t:nt1: d.ir un1,1 b.,st 
:.ólicL.1 d\. dc~c:nho ,11,, '>cu, .alu­
nos, 0,1:- vSr1.1s t<:L ni ... :is :l~ta­

da . 

Só , nl pnulP'> tr.1balhos Jg<>­

ra t ~P• istos F.1rnese: dei:x.1 trao,­

parecc-r ,t 1.:i ligraf i.1 do ,ncstr\ 

- e i"i!)O mc::.n10 ctn clois <•U 
t rt:, pe(iucnos r<.:t r;,i to. de· niot .is. 

ft:ito" ton1 l.1p1, fin,). :N,J con­
junto do,; dt,cnho,, não dt:· 
Jnonstr:i, por su,1 vêz, inf luên­
c iJ, o~tc.:11si,·as do, 1,i ntorc., mo­
cl'-rno,. .,pes.ir do ('("lttisrno quL 

.:,u.a cxposiçlo patcnt<:1:.1. N:ío 
pO'>"-llt ainJ.1 1:~r-llesc lln1 t:')tilo 
d~finiJo, co1110 é tão c0mun, 
1:"'l sua idaJc. ContuJo, , ~-,e 
1 )_.!, que ~,o!)u~, ~r"n lt: h hiJ,. 
c!J.J<. uiio emendando nun1..i 

s..-u .. <lt:;;enho,. f,ito, <.Onl l.,pi, 
(>U pinte:·!. 

F ARNESE 
tendo in1.lu:,i, e 

- . rc.:tr.:t lt>; nao ~o 
1,ela compo')iç:io 

é figltt:Lti\ i,t,l, 

pn:: Jilcc:io pc lo 
por <:ste 1.c1mo 

con1 figur:is. 
J:,,ll lC\OU-n<,., .1 pcrguntJr-lhc: 
, ,: n::o :::o,tari :\ de l1,,;nt.1 r :i ur-

~ 

te ah,trat.:1, a0 1nen<lS comíl 
• 

C:Xt n·1c.H•. 

- N::0 tenhu pr\1prian,ente 
prcd1l\:<,.l•) pel,, c::,ti lv tiZ::llJ \t1vo 

- r..:·sp,,nJc.u F.1rnc.:'>t:. Cr'-íu 
• • 

ap<:n,1, qui.: nãt> co11:.l: .!lllrt.1 • 

lfH11 .1 .1rtl' :1bstr.tt.l, {1 qu'- po­

d~rc.:-i Íazer ton1 ,t iigur.1\ io. 
·- l'or qul': 
-- S11nplcsn1c:nte porque-. p.ir.t. 

n,in, .. 1 pintur.1 nio-obit·ti\'J. J1-
f 1l if n,cntc po,h.: lâu<.,1r t"n,oçã,1 
.t ~uern a conten1phi. E uma :ir­
te sem c,s.1 po!,,ibilid.,de. n:ío 
1:11. p.,rccc· < ornplt:t,, · 

O expositor coloca-:.e dé.,~e 

• 
UI 

n1odo entre o, que n.:it1 _(r\,ci­
ta,n que .1 arte abstrat.1 fale ao 
coracã<> <lo ... hotnens. 

A I.El\{ dos 2 ~ de. .. enhoc; 

.grandes e; dos ._4 pC:quen >s 
constante" d.1 <:xpo-;ição, · , 1mus 
tJmbc'. 1n º" tr .1ba lhos que o JO 
vc111 aluno de Guign~trd guard-1 
c:n1 dua, ou três p.1sta~ De,tc" 
últi,nos "kio o') desenho<; ter,ro 
dll.li<los nest.1 p.ígin.1 . Na fixa­
çã,J d.1,; figuar, e111 m,), 1mc.nr ), 
confor,ne ~1.: vc.rifie,.1 p-.:L.1 O:.i?r:.c 
de <lc:-enho, Ji;: h.11Jarin11,, F." 
nesc· n:io te:nl preo, \1 r,1<)io J. · 
01dc1n 1ntl:l<.:(tual ll>rn .1 linh1. 
Do,nin;i-o o Je<;~Jo d~ co1nuni 
car-st: co,n o obsi.; rv:id1)r, atr:i 
, i:., do scnt.írncnto, ernbor,t St:jri 

o dc!\cnJ10 tuna C!) .. ritura inte 
Jectual por t.XCclênci.1 . P ... nt 

FsrnC<;e, Pi lJsso e ~1.t.ti,se são 
-

o~ maiore:. p1ncort:, r.1o<lernos . 
No pl:ino <lo desenho, a tinl1a 
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'11.atissi.ma pàrcce•lhe- m:iis e~­
;prcssi, a que a do pintor de 
"Gucmica". No Brasil, mu 

prcfemc.ias vão para Portimri e 
-Guignard, como pintores e taar-
6étn como desenhistas. 

~ curioso constatar que em­
t ,ora procure uma :irte de emo­
.;ão Faroesc só recorra cxccp­
<:io11almentc á linha expressio-

L1Ísta. que é a lioguag!m 1110-

..Jerna adequada a wna com\uii­
..._ação ~is viva con1 o público. 

o ECLETIS~IO é o peri­
go maior qut F;.rnese tem u en­
frentar e vencer como desenhis-
1-.a. d.i.J;is as tcndên1.i:is de su~ 
.i.tual e-xposiç:io. Não bá <lúvi-

' 
moderno por excet~cia -- é 
qm eclético. i1as ec;sa caracte:­
ristica no-:i se pode con,·crtt:r 
em norma estética, smdo ape­
nas a expressão dum tcmpéca­
mento exct•pcional, até na con­
lradiçilo. De qu:tlquer modo, 
os tra1nlhos de F:imc:s~ deno­
tam qual idades pe,s<•11s, sob r--

tu<lo no desenho linear. a lapi'­
ou pincel . E rc.,clan1 muita se­
guraoç:, . não apre eotando ne­
nhuma cmen<la <> estude> feito 
Sua caligrafia tem por f in1 1s-

50 me.sml, um tr.;1(0 firn1e e ,~-
• 

sc,luto, a exen1plo do que e 
\ l'ri f1ca no esti lo Jo:, \LrJ idt1· 

ro, clc~enh, , t.ts . 

• 

ANATOLE FRANCE 

(C..'ontinua.;ão da pa~ . 7) 

·de tê-lo impressionado. 
Sabe-se como {}Orqtte não? 

<10mos s11gestionáveis aos 
·JffOito anos e quanto há 
:rle circunstancial de capri-• 
--choso e de variável nos jui_ 
.r.os ht.,.ário~. Mais tarde, 
tomamo-nos fiéis '• nossa• 
pref erencias ainda que «lia; 

' -crepem do gosto geral, e 
até costun1amos Cl1ltivá-tas , 
-oom diabólico orgulho , 
.quando assim se manif es_ 
,tam . Na mocidade, porem , 
-io medo de parecermos fora 
do nosso tempo nos toma 
,. i.1nidos. Alienamos, de bom 

• 
g 1-ado, o que ~ caracteri•i-. - . ..:,o em 110s, para nao nos 
vermos isolados . r\credita­
m os em t&da esp~cie de 
,dog1nas e 11ão suspeitamos , 1 

ainda, de qtt,·, :1a literatura, 
:1r-i modas ,·arian, tanto 

--001no na j11dt1mentária e 
' f.lUe ,é próprio delas se re-

ve&'\rem. a espaços regula. 
re~. 

l\f ai, tarde esse est11dan-• 
te ~ :.,prendiz de letras in-
"Orporou-se 

• 
embora ent 

('(,ndiçào modesta, ao pe. 
~ 11('no grupo que, da eo­
r. '4"-loia da Li,·raria Alves , 

.e rcia o poder literário ent 
• 

f{~Jo · Horizo1ttl·. Desse gru-
l o t>articipa,·am figuras 
bem f'll :-iosa5.. Unta delas 
·on,1.ii..;t~r ia, depois, singt1. 

1 r 1,c•.:- i :ão na poesia bras i­
eir3 f tornar-se-ia legitima 
!ló1·1.a da'= ll·tras de l\Ii11a.s . 
• 
~- ess<.· tempo. o aspiran. 

t e a litt>l"ário de qt1e vimos , . 
-falando. i ·.~ aa lido de A 1!a 
,tole tudo o que 1he interes-

sava e p,,sera-se a pront. 

rar, naturabnente Ol1lros-, 
filõ<'s . Toda,·ia, a estima 
ao 3t1lor de «La Rotisserie 
de la J!eine J>edauque» pe r­
maneceu intcta nele atra-• 
,·éz de todas as ,·icissit udes 
por que passou a obra do 
mestre de sua j11,·entude . 

, . er-se-á que preci~a. 
' J 

me,,te 11esse (( ton1 » - · que 

üt>8;.."õ;.;t ava os n1odt•rni~ta~ 
de 1922, hoje maduros e por• 
('~J·to mais compreensíYo~ 
f•ru relação a 1\1. Bergeret. 
- J\rM:isamente nessa into-
1,at_:â<t de voz t! que Jules 
komai11s Tê, não apenas o 
encanto do •eiho bruxo 

1 

mas sua verdadeiro& força, 
sua sabedoria, 
(1,. hu1na11idade • 

• sua riqueza 

PÉGU\T, DISCIPlJLO 
1 

DE BERGSON 

(C-0nt . da pag . 4) 

que Pé~uy h ;,1 .• ·é n D1.:us 
" diant t dêlc.- Sf' Jjoelh.1, dan­
Jo ao bergson ismo " uma res­
s , n .'int 1,1 { r, 'it:i e "cndo . "1 

d.1utrin.1 d a duração, o ,e::nti­
<lo cl,1 inc.1 rn,1<,:ío" ( t,.1ouoit-r). 
1'(.1, 10 cont1 á1 io Je ?-.larit:i :n 
e do Massis, conser"ou-se 
sempre fie l a(l ?,. [ ... -.tre de tal 

n1:inc1ra que René Joh.tnnet 
r<-'>de d i?.er : · "A obra de Pé-­
~tu,· é a coro.,<;lo da f1lowf1a 

' \ 

Desconhecida 
CELSO 0T A \rlO DE :SOVAIS 

r·assi111, co1110 o Soldado, IJ' na 
Europa ds.. após-gJJerra, a le,1da da 
Cria,1ça Desco11hecida'' . . . 

Crit111ça d,1 E11ropa 
Cri,,,1ça dtt Gr,erra 
C1·ia11ç; a d ,? A1r,náo 
-C.ri 1111(t1 De sco11/Jecida 
Er,,r tão /;or1ita 
0 11 1; e11 , /;rjrei - -

Ale le1J1{,ro 

De 11111t1s grnz 11ras 

D tli(jl1eÍaJ- esta111pas 

Rio r 
P oJ·/aÍJ' 

V el ctJ 

N,1tais 
Flóres 
J/ 1,cê.s 

Cria11r,1 111i,1l1a dos 011tros 

Todo 1111111do .rabe agora 
N ão t e111 geito de e11ga11ttr 
O gr,slr1 dr, ter, desespero 
1·e c1ce11c1r,1111 pafa ele 
E de/>ois te co1z11oca1'tt1n 

Esq11ecera;11 a tua idade 

• 

1111 /1rrJ prict par,, o sof ri111e11to 

• 

E111 t)ez de so11hos 
( l: /)ro111et idoJ f or,,1,1 os 111ais belos 
Q11,111"dr1 e.1ta1·,1s 110 teu direito 
1\ le p,,re,e ttlé de a111á-los) 

/ 1 realid,1de q11e se !'Ítt 

C1·uel e d11ra 
1:r,i />ro piei a ,1 i,, f l'licidc1de 
D o de.,ti,10 q11e Je fec/Jo11 e1J1 t11a 111ão 

S0111e11t e a t1e11tura 

D ,: f c1ce l,ígri111a 
1 rres po11sát·el 
Te lava os olhos 
• • • • • • • •• • •• • ••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • 
• 

E t e e11x1,g,1 o coração 
-

,, 
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POET .TENTICO 
' 

O n,o,imento de liberda. 

de intelectual de 1922 
como rf'l""olução n<,s proeea­
sos técnicos da literatura e 
das artes produziu um feliz 
rest1ltado q11e veio enrique­
cer o nosso campo literário 
e artísfi<'o. _ 

De toda a barulhenta se­
mana cie _1\J'te ~loderna, 
resulta pela metropolização 
das m.anif estações intel~-
1 uais apoiada na insurrei-

• 

ção do Senhor Graça Ara. 
nha sur~iu mais ace1,tua-

• c, ' 

da depoi~ de 1930, uma fér-
til indt.'pf>ndênci a dos in te­

Iect uais situados 11as capi. 
tais dos Estados e até mes­
mo dos isola.dos em cidades 
e ,·ilas do interior, fazendo 
nascer o regionalismo lite. 

rário de onde sairam diver-
• 

s-a.s re'Ç"i ... tas de literatttra e 
arte nos distanci~dos po11tos 

de no~ a terra, cada qual a­
presentando i1\t eligência s 
di po~tas a realizações po­

siti'\'ac;;;. 
() Rio d" Janeiro deix'ott 

de !'iCl" o centro literário 
monop,olizad(lr das ediçõeS" 

dt: estréias t~ a realização 
da semana de Arte :'.\loder. 
na en1 $ão l'au]o compro­
v,,1• (l n1'0\ intento descentra. 
i1zador . Os manda-chu, as 
das ,,•t r2~ e acad~n,it-os 11ão 
maí..: .!l'hnt ,olicitados J>elo!) 
portad•lre::, de "·oc.a~õt·~ lite_ 
rárias " artístic~s rara o 
e11fadon~10 prefácio . 

• • • ;"\Urg1ran, grupos em ,,a. 
rio.~ pontos e seus co111po­
nentes mantinham suas te1l_ 

d;;ncias e adaptavam sua..s 
~oe.ações aos m-étodos expe­

tim ntais do mo,;mento 
• 

Aos poucos, as águas eaJ_ 
mo-

• 

• 

maram-~e e os proeetes 
der11.istas ~nharam mais 

· ,.c;,olidez no que trouxe de 
no:~o e apro,·eitáve) e, n1ais 

tarde a experiência do pas-
• 

sado de no To se f e~ respei. 

tada. 
. \ mêt 1 ;ca e a r~n,a que 

f c>r::im consideradas corno 

1,1·o•·t::fo~ materiais da po<'­
sia antiquados e não artís-• 
tit.-os depois de um abando-

' no eaprrel,oso, voltaram ao 
11rcstfgio antigo e já temos 
um Jorge de Lima "·oltado 
ao soneto na velha forma. 
Na prosa, o desleixo da lin- ' 

JOS:i:: VALERIANO ROD~IGUES 

Jtllagem e a falta de respei. 
to pela ~ramática for8m 
cedendo lugar a uma cuida. 
dosa re,1isão por parle do! 
seus ad~ptos e muito~ ro­
mances e bem escrito~ apa­

receran,. Salutar foi o mo­
,;mento porque os i11telec­
tuais situados nos Estados 
procura,·an, colocar-se no 
ambiente de procura e afir. 
matão e i,ara suas t>Xpe_ 

riências funda,·am revistas 
de cultura. Por jsso sttrJ!i­
ram Revista Acadê111ica, no 
Rio; Surto em Belo Hori-

' zo11te; Província de São Pe-
• 

dro em Porto Aleg-re; Re-. 
' gião e Nordeste no Recife; 

' Cadernos da Baía em São 
' Sal,ador; Joaquirn, em Cul'l_ 

1 iba: Sul, en1 Floria11ópOJis: 
Clã, em Fortaleza; Quixo­

te, en, J>orio Ale~re; acaía­
ca en1 Belo Horizonte e 

• 
n1uitas outras de valor ines-
tin1áveJ além das n1ais 110-

• 
vas çomo Re,rista Rranca, 
Orfeu, etc .. Como >.1upJen1en-

-
-

to literário de jornal ti, e. 
mo~ Autores e Li,·ros, de 
A manhã, do Rio e o .seu 

suces!'or Letras e A 1-íes. 
1\tostrando que a luta por 
un1a posição di:!'na de relê. 
,·o pode S(>r enfreaítada por 
um jornal de pro,·íncia te-, 
n1os o exemplo de COR-
REIO D.\S ARTES, ~uple­
n1c·nto literário do jornal A 
ll;\},\0 de João Pessoa do . , 
Eslado da )>araíba_ E' um 

1110, intento de provi11cia e 
já está vitorioso. Do 
grupo de i11telectt1ais rle 
C<JJ?REI<) D.\S .\RTES 
s u r g e 1i1n poéta ad11,i-
P.á, el, êste pernambuoano 
que o 11odel' público da Pa. 
raiba so11be conquistar para 
o .;;eu n1eio, o senhor Edson 
Rfgis que estreiou n,ara\;_ 
lhosan1e11te e1n 1949 con1. o 

DESERT<> E OS NlJ':\lE­
R<>S, edição da Revista OR· 
J;" J<~l T outra re, <"lação de 

1 

J!'en(e 1noça. E' um poeta 

attfê11tico. Sua criação é 

VERDADE 

-
• 

' 

• 

F ANN)' L l : IZ . .\ DUPR!! 

• 
.Á n1a.nsão lr2.r1 ... 1t1ila dos meus pobres dias, 

ao abrir dJs rosas, 
. saí a proct1rJ. de ,,erd:ide. 

Encontrei per1l1ascos. 
Escalando rocJ1as, 

• 

, •e11cí a es'..:.1 rpa n1de das n1ontanhas. 

A fúria ~JL,s ,nares e o rugir da praceia, 
fizeram-,e ot1, i1 a passos de distâncià. ' 

Homens, 
1nt1lheres, 

• cr,anças, 

sábios 
e poetas 

encont,rei, 15eregrinos, pelas estradas . 

Depois, 
no ,•ácuo i111enso da grande 
cruzes enfileiradas ... 

• noite, 

ô soldâdos n1ortos numa lt1ta inglória ! 

À mansão tranquila dos meus JX>bres dias, 
voltei, sózinl1g, ao cair das fôl11as. 

• 

• 

{aTta em imagehs e tem 
efeitos sutía e belos. As for-, 
mas e o gosto na composi. 
çio agradam aos mais apu. 
rados apreciadores da poe­
sia quer du formas anti-, 
gas . quer ruas formas mo-- . , 
dernas. Domina a artt: 
poética como u1n predesti-
11ado, .com técnica e ,;ingeJe,. 
za, ~01,quistando uma posi. 
ção definida e logo no seUr 
primeiro poema afim1a: -

«Não terei a pressa 
Que a1\iquila o -verso. 
:Ka ntanhã presente 
a flôr talvez não s~ja 

• con\o an unc1aram » 
• 

(COl\'IPOSIÇõES) 

Parece até uma profissão 
de fé bilaqueana, ,porém, 
rlesprete11ciosa e po1· isso 
mesmo mais bela e mai~ 
poética. Suas con1po~ições 
t~n1 f or111as qt1e se repetem. · 
As 11aJa,·ras são as n1esmas 

' n1a~ as sngestões e as irnil-
gens ,·ariam no mistério da 
criação e adquirem um po. 
der de com uni cação surpre-
e11de11tc: -

-

«E~ta é .a. pala,·ra 
de límpida fonte 

' precisa conto o sábado , 
nít,ida e leve 
como p111·a lágrin1&. 
Jent ~. rolando 
pela face: 
liS?a teu verso 

a. ti 1nes1no 
que ao céu not11rno 

• • .!era mais pul'o, 
anbora um mistério1>. 

• 

O DESERTO E OS ~ú­
)f EROS, poema que dá no­
me ao li,·ro é todo uma se­
quência de beleza e ein cada 
,•erso uma em~ão bela e­
h nm ar1a V<"m dominando (i) , 

df>sf'jo do leitor que se jr­

n1a11a com o poeta. As pa­
lavras jogadas na formação 
do verso não J)ermaneeem 
i!-ó)adas con10 sóe acontecer 
co1n alguns poetas i11timis_ 
tas que deixam para o lei 
tor a realização poética: 

«No .meu leito é noite! 
e as palaYraa dormem.,: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . 
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..Ah! qua1,tas pala,·ra1, 
110s n,ares circulam! 
Não posso prendê.la@ 

' ou,·í-las não posso>. 

_.\té mesn,o no 
({M . .\ TERSIDADE 

poema 
NUN• 

('Ax, um dos mais sêcos elo 
' 

fi,ro o sr. Edson Regis , 
consegue 11m efeito ex\ra­
ordlnário pela fôrça da ima­
t;em desfigurada e s11ge1Jti• 
va do terceto-: -

e Deserta a casa 
e o rubro sangue 

do f<•n11>0 C<·rto». 

1 \ 

~ ' 

~ct1 (•stro i.- ,ariado e 

i,eus hoi-izont,,s a'Jnplos 
para os vôos de uma in1a­
J,!'Í11arão sadia e bela. Sua 

1 

1•oesia atin~e altas posiçô<'s 
e ati- das insatisfaçõ<•s ilt> 
st'11s sonl,os tir:, com ,if.!';;1· 

' de foi ;na seu, J>l'ejudirar :1 
idi·ia, rest1ltado feliz como 
no soneto A BlTSCA: -

• 

~Pelos campos ela t1oi1c te bt squt·i, 
ou,·i11do tua ,·oz. 110 meu passado. 
~urgiu a 2uro1·a e n1e enco11trou cani,;adQ 
e nÕ!,. campos da 11oitc não te acher. 

Entre as son,bras do n1u11do ca111inhef 
no silên~:•> q"~ •·n,·ol"e •• . abandonado. 
Pelos ,·t1ltos 11ot urnos rodeados 
Passei a noite int"ira e não fe amei 

• 

Em que f 011te de sonho e poe!-ia 
poderei te enContrar ainda . algum dia 
e de outra lon~a ausência te impedir? 

• 

' J>«~lo.s ca111pos da noite f,,ste e1nhora 
e !.e não ~olta.s, p<·lo mundo afora, 
E11tre as .sombras da nolte hei-de partir». 

• r1111as 
' 

f::--te conjunto de . . ,, . 
n1ttr,ca ritmo graça, SIN• 

, 1 

plicidade, humanidade sen-, 
tin1e11to, dá ao se1,hor Edso11 
Regis uma situação defini­
da nos arraiais literários do 

liz o poeta d~ O DESER'f(l 
E ()S Xú~IEROS, mais é 
(1ua11do: na antiga forma, 
realiza sua mensagem de 
helcza e sentimento. Ainda 

• • • assim. a poesia vem crista_ 
uaís e 11ão digo de sua gera. 
~ão porque o verdadeiro poé. 
ta 11ão tem geraão. No ten1-
po < rtc espaço a verdadeira 

J111a e pul'a, f ala1,do alto 
sen, ferir 01,vidos elevan-

' do al1nas cont linguagem 

• • • • simples. Podemos abrir em. 
poesia sempre ex1st1u ex1s-, 
1e e existirá, e1,quanto hot1-
ver alguém que a saiba re­
c-eber e translllitir. 

qt1alquer página. 
I1 ERDIDO NO 

Vejamos 
RECIFE, 

01,de a cadência se harmoni-
za con, a • universali• rima 

) 

Se nas experime11tações zando o desejo de fuga 
td211~ formas n,oderna~ é fe. ceitação da ,·ida : 

< Si11to por já se11tir tudo perdido 
un1a Yontade cloida de i'l·-me en,bora: 
i-.air cantando pelo n,undo afora 

' depois jo~ar-me no desco11he<:ido. 

~las demoro a sair e esta. demora 
me torna e.ada Tez mais con,strangido, 
len1bra11do o n1eu esfôrço despendido 
dcS<le o dia e1n que fui até agora. 

-

Por q11e não n1e entregar ao mar imenso 
se preciso de sal e 1ne <=on,·enço 

nos mc11s sonhos que aqui nu11ca o terei1? 

• 

e a-

- <l,~c n1e falta'! Será um companheiro? 
E fico seh1 resposta o dia inteiro. 
f>t'rdido no Recife onde me acht-iJ.. 

• .\ i11f ância que evoca t'n1 
.. C . .\~(.~Ã() D.1\ VILA é e.sta 

todo,.; t en1 H sensi 'lÍ 1<1 :ide 

ttue a alma cio brasil<-iro 
,te J·~leon Regis. Co nef~Ul' 

efeitos no,·os ape11a• un:in. 
~ente e não .sai por 
de pala,·ra.s porque 

• 
n1e10 t••l a 1ní•trica e a forJ•fl. Ve. 
nem • Jan,os: -

• 

-
<=lT1tta canção si11gela nesta noi(e 
tomou-n,c todo ruisteriosa1nc1ttc: 
ftti a canção qt1e ou,·í há muito~ anos 
11a , ·ida onde passei á minha jarância. 

X a canção , eio a música dos 4>á'-' aros, 
(dos sabiás da n1ata e dos ca11áriof.) 
pelos qt1ais o n1cu pai da,·a alto1. preço! 
e .t\~riy,ino o n1elhor dos ~eu~ cuidados 

~ canção ai11da trouxe as ,·uu,, cfocet; 
das meni11as que vinham das Fazenda~ 
dançar ao ~otn da Banda de Patrícia. 

• 

- Canção <la ,·ila, deixa os n1euf ou\'idoij 
t ,í f<.:. a mi11l1a ,·ida de n,.-nino , 
o tcn1po c1ue ,.oou 110 :!ramofo11c». 

Infância, , ida morte ~,, 
• • 

1,}10, deserto, números noite • • 
Dt>,1s, :são pala ,·ras que apa-
recem no livro e sen,pre 
corn um poder de sugestão 

11.ovo e próprio. Seus so-

nhos sã.o realizados .lõ1' r,a­
Ja,·ras, por isso é qli • ~1n 

}""ANTAS}1 . .\ DO RIC JT~A 
' 

assistin1os a esta tra figu-
• 

raçao: -

({Qua11do as áf!'uas do rio Vna 
de lo11~e trazt>n1 fa1,tasmas . - ... .... as , 1rgens nao tem socego: 
o n1u11do não ,·ale o rio 

• 
os fa11tas1nas ,·iran, gente, 
os so11hos viran1 pala,·ra!». 

Como • • , • 
morle e como unt ser ,·ive11-11n1 v 1~1ona rio, con_ 

fe suporta resig11ad \u1e11-duzido pelas • imagens, o , 
te COltdrção di'.ulice a sua 

' poéta J>ro~ta.se diante da de hon,em e poeta: 

< Lavo o meu corpo como se fôsse e11tregá.Jo á rnorte 
depois de escrevei· o último poema, 
para q11e eu seja ao n1enos uma 'h1tmilde pia 'a 
110 :,olar de Deus». 

(POE)IA) 
• 

• 
Co1" êste li, ro de e~tréia .!-erá co11.siderado, co1r 

Jiç1, 1 sensibilidade 

• .( lt~. 
• ma1 o senhor Edson Regis mar­

. cou ponto na poesia nacio­
nal e com o sr. 1'lauro ,lota 

fina e po~iti, a de nosqa 

poesia 110 st-tor norde .. luto. 

, 
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N1!),JOS f: \7ELH0S LIVROS 
-- -

,, s Aventuras oaerick 
• 

E_,1 
lrtt, 
rurQ 

' 

_ utor tn1 n1eJic1na, ci­
d.t. ,1rn1a<l.t r(al in°lc-

"" 
·:. trologo ma.is ou ,nenos 

f .... , ' ~ o puhltl .i,-.1 cn1 L<>n­
~ 

'1 l1vro como un1,1 ,l-
• 

, tnt . qut ,eri,1. ;1 ~,1r.1r;t\J , 
t lóri.1 de.• C'-l. ri tor. F. ,te 

. ~ .. ~ . 

tu. 

'1 

~ 

te 

, () 

'n• 
• 

p10-

qt 
e. .... 

e, r 

, v 'ro1n,1 nl e: "i he Ad-

-~ (lf Roderilk R:in-

• 

1 

• ll<' liOJl \( 1 ê e 01n 
porq'ue 

f.1(1), 

. 
intCft:SSE.' 

<orno os 
nosso vi ,inho. 

l) 

ã,. 

d.1 

.r1tilO!i of1c1a1~ inglt"il:S 
~ 

_.,,ider.1du. Toh1,1o; S1nol-

' 1-., de:: n1á , ,)nt.idt, 

u1n ll,1s,itv, f.12en<lo 

'- ,ncnte r<:stri1,C-c, á 
,1JJJ<: de ,u.1 J1ngua­
,nos ,t<..tll<:m,l,I. e que 

, ... ,,1 njo desgoc;t.1r:.1 ,, 

Arnold Bl'nnctt. N:io 
lingu,1 C:111 que: Sl 

\ ,l f u ~i <,<;( 
• • 

áq llC: l.1 'i rc-

1 lll() (•Já,tll,1, (1 lJt; 
• .. <: 

• de ;\[.i-n.1 gr.1n1:it1l,1 

(t_ :-.rctudo port1ue: L'lft: 

\ en F lfJ Ulll públtCt> QUC 

~ ~, t lJ,1\.t dt r<gu1nt.1do!i, 

e e..- '-11 q uc· e: ntre: o.s c;cu., 
J)p,,; ,, lt-itorL"c; • • pOltL"r1,1m 
e:n ..,, .• -;e púd,c.1, d, llllt.· 

cl<. f :11ni-l.1 .1 ust~r , ., rn:ie-; 

11. oue;m, no, h.1hitu111, <,e-

r,,, litcrâ, io, <:111 torno á 

t'"'t ,\. J.•ntJ,.. iria l:S1. 1nJJ!1-
' •• ,r , 1 L(n,1-; n,lno, pro1,c11<; 

p.,r , rirÍll1S t1o })OUlll •' fc i 
to• i1 

J~rt. 

• • , 

1n • nJo ( (0111 l(ftOS 

,,, qul- llll S'-H tl 111rv 

1 <: 'l r, ,ldl• • .111,hi ln 
l • 1 '> l'C f l '1 tdO<; Qll Ullld 

• 
,.d J1. ,1,1t.1 bu1gue-

"· \f ,<; 1 ll'>lri }o qu(. se 
1 f t O l 1 , ,1 nu (. ll \. l 1. l 
l.1 '- l1tc.r1t,1r. ,nf:l~-;. -

' o 
• 
l li) , U ql, O sc.u )J\CO .1tC,l· 

•. , . -; "'ra,õ,.-,, dt. p,1is ,l 

,, b , fo,c;._ 11 los. hoJc d.1 
ll1 l • 

("( '' 
t l 1 

• 

J\ 

!,r. li 

• • • 

Otfnt\ (!U( l-latlll1 l > 
1 

, l Ofll p,llltl 1 ,\ ., \ til~ 

1 'ltl~ ln~r I Qlll" t1" ri 
p r1tnlÍ,t li ,\11. 

11 l.tdL é: que. o 1or 1J 1 
"' urn ..,li(( ,,o 1nc n ,, 

11 n g u. • m ,fus..1 bu~J 
• 

, qtc p1.l.1 (01a,c~n1 Jo 
• 11'Pr en1 <<>nt 1r dc.:'l.t<.a-

r 1, 1.1 nc e;, :i '> e nc rn se n1rrc 
1 li h 
• 1 "' , l L l ,n •>J 1c. 1 , que se 

' 

J,AltRENIO Ll~IA 

pretendia fClsSe ., própria fi­
gur.1 do 3utor. A tin.11 J, con­
t.1s não <·r.1 ,1pen:1'- .1., a, cntu 

r.1s de Rollerick R.1nd<•m q ue 

~e qurri,1 conl1<:, l\r, era ::obre-
, iJ , • , • r 

tudo Ge:orgt' 1·vhi.1s S,nolJett , ,,, 
c.)•~c: ,e <le~t:J·av.1 1 surnr.:c:11,ltr • , J. .,# • 

(on1c1 um ,,. nl!v <>u <:n1 rr.,1~=-
, ' l ,. } •• 4 

111rnore,. 

11,1.,ltdo Clll 
• <:rn 1 7 2 f ,lf'I ("t OliC:U 

• l <•,110 n1nguc-,n o l.,1r.1tcr '-""Ln-
r:.ct J.1 liter:ttur.1 p.1r.1 t, rovo 

e n:i" (1;1 n,1~tc:riu "<: J).1c;.,,1r .1<1 

~' 1pc:I < ,1 l,1 ;)orn1c.·nuf d<1 , idu 
agit.1.J,1 d.:,\(' , :.i~abun<lo (l,._llC 

<.:rn Roderilk, ~1:ntc:-<;e 1..:11\ 

Sn1o!lttt u,n,1 ,in1p.1tia 1.,arti­
Clil~r pelo -seu herui e s.: o 
:,,:on,panh,1 cm a\Ôc..·s pou(o 

:;rri,1;; - - no <:entjd11 do r1.:gi,-

D i a,;$ 

• 

-· 
• 

( 

• 

1.1 r e; c.!o to.11cJi,Jo - 111o •, 
ex(uc;.1 de ju:>tif ll:.tr '):> ~·xc.. ...... 

so, ela Sll:t < riatur:1. 
R<><.l<:ri1.k n jo tL"J~l 

• 
probl~-

rn.,.s r,sicológicos nem l 01nplc-
xo, :tpresent.1-se .10 li:itor 
"st.,rk n:tked'' (OlllO aliás 

g0st.1111 de :ip,,r'-<.er fi,ic.1n1cn­

tc o, personaglns (lo S!·nollett. 

O!> :-cl!S proh len1a, C'I<: n:io o, 

( r;,,, ~1< ontt'(l1n-lhc, <.C•n10 n.i.s 
tr,1g?di ,:- e a e l·1s n:i,> pollc 
fugir. Até p.1rCl<.: qul o ro­
m.•n<.i::.t 1 Sl e:rnplnh.1 c·n1 Cit.,r 

,itu,1ci",cs <.o,npli~acl.1, p.1r,1 ,lc-

1,i::. ,cr ~.1ir <.o,n "fair play" 

e .d~un11, equin1osc-. o jo, e,n 

c,<.OS~CS de .tl1n,1 .. i,111>1<:, (: 
c.or,1<,:ío hr 1n<lo. l\ (as ,1 vt rJaJ\: 
é que o, ::.eus c..,1,0\ já deri,•.1111 
d~ ftll"(,1 ,uper1<1r <1ue n:i,l í: 

• • 

('.\ 1,,· \l{l<) - ) l at\\ll'l l ,a1>a 

• 

• 
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om'' 

r,ropria1ncntc .1 f .1t.1l iJJde po­
f<: n1.1 org.1niz:1ção soei a 1 -- :i 

próp,jq \\.:da e~cncial1ncnti: 
l1un1ana. l 

O psicologo 1noth:".rnu não te~ 
• • r,.t mu1t(/ material para c~tu<l,1t· 

nr-')s,1 novela. Não existe ali 0::, 

confíitos cit <:Qncifoc. i,1 outras 

p;,.ixõt:s :1nalisa<las ,r csmiuç,t­

d,1s nl11.11 Jl1<:t1cu_loso ex.une de 

<Juem n:10 <lcscj~ n1anter cm S1,;· 
,grl'do os n1 istérios de alta. O, 
se.. us rcrson.1gem nem chcg.1m 

a 'l·r de,, ri tos c-m corpo 1ntci­
r,1 par.1 um <.onhcliento, á pr1-

r.·e;r.i vist,l do ql:e ,;jo c.1pa.-
'.1 • 

~cs ue t.1tt:r, <l Ls perspecti\,15 
futurJc; J<: con1port,1mento. E la:. 
s.io apen.1c; esboçada, ern tra­

ce,:, , u1 t(I<; como c:irit,tlt1rJS, 
tod,1\ iJ ,1inJ.1 a,sirn pc.r<.eb~·-
5< nas :1p1 riçõcs e dcsap:-iri­
cê,cs bru,l..i'i e sem aviso q11e 
5~o feito,; dc,:.c cstof0 h11n1.1-
no d, CJd.1 u,n de nó,. SJo 
retratos (c;quem.1ti<.os qu~ c;ur­

grin .10 sabor da i1n.iginaç:io 

oü <la n1e1nori,t do no"eli 'it.L 

Cnl C.1d,1 novo capitulo qu(: 
con1um cc,n1 o 

pr<:<.lcd1::1tt n:io ser o tcnl,<: 

fio - c;uc. .1 toq.o 1nomento 
an1<.1< 1 partir·sc -- do en­
redo qL1(; é: to,l.1 ,1 , id.t do 
hcroi. 

O, 
c;,-nt,1r, 

h:)nr.1. 

a que: 1:-

f~,tos C<itcc; c;Írn 

t1.' l.t .1 forc.1 
repre­

<le su.1 
• ()~ f 1to,; que , c:'lll co 11 

f orc.1 
,1 que 

d,J que te: n1 clt 
'-t s ub1n < t 111 o-; 

1ierc;onn~ens lOn<o<:r\ ,1nJo 1-

l'C:n,1c; l'>pt:t,in<a Jl t,n1 11.1 
sne:lhc,r que: cht~.1rã con10 u.11 l 

rc.c.u•npci,1 Cun1p1c.·-.nc4 ,, 
}'()rq• e: R'>dc ri< k njo te:,n u1n 
l nn!Y,lnll> d, 1<.: tolt, c0n r.1 

"' f0rl,l'i 'l pc, 1otts quL ~ 
.:;,1,01 :< 1 e n<l 1n 1x1n1t e. l'>c 

<,1 un1,1 • titudt: 111. i, rí,pid 1 
. .. . ,. 

:~ rn o <;'u 1011tugo n1a1, ptO-
• 

'XJOl(l e que • pie <..,.nt 
• 01110 l, n,1 < (li SJ <. ('fll rt-t l r lf l 

1 

. ºt! ll po,., .,r1 ( pcn<.1 1-'i( J, 
.• 1 r<:,olt.1, e \.(.ln,id<.1,1r qu,1-
•i C1)mo inutd toJu (,f11r<.o. 

fc;,,1 .ltitudl p.trcct J,1qu1..-
• ( q • 1c. 

<' por 
J~ l 

muito , 1,lu e sofr<. 1 1 
• i,,o rnec;n10 co .. ,prc.e:.n· 

inutiltll,1dc d.1 lut.1 dé· 
·,~u.tl <•>ntr.1 <> impondcr.l\ c.l 
J,.( • ., não é:. u,n.1 ::tC<)lllClJ.1c:io 

ou um? fug.1, antc:s cnrr1..<o· 
• 

rood\; cl. uma pr<:p.d'J~ io ; 
"-~p<:ct.1tiv:1 cl0 dia melhor 
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pttra o q~l o !,ornem se p~­
par_. e guarda a esperança 
.dc~s.i hora que lhe l1à de , 

<hegar int:speradamente como 
a tnorte. 'Por isso mesmo a 
stta , ida é cbeja de peidão e 
~~quc,·imento; · esquecimento 
..ité ,(.,s faces <los seus anti-

• • .g.os tn11n1i;o~. 
A vida de Tobias Smollett, 

.por st só foi un1a pcrmancn­
~e a, cotura novelesca e não 

f.1rin ele o menor esforço de 
iin:aginação p1la transfo.rmar 
~m livro cada um dos episo· 
lios da st1:1 inquieta e.xistên­

cin. Neto <lc homern rico e 
<lt: posição, um "squire", 
con1 um pai fidalgo e l11na 
mfit' ttpen,ts criada d.! quarto, 
1•ntoo; por un1 c;1samcnto que 
.)omente troux.: embaraços á 
,;-n1ilia ~ ~ss:i nura lc 1n1~té­
' 'º pot:t1c0 qut' cerla ,o., l·a­
c.amentos por an1or, Smollett 
.guardaria en, s,, ern extr.,nha 
11:irmonia. o senti1nento da no­
':,reza que \ cm <lo c;angt.lc e 
~ ioJiferençr, • pelas l'ot,!I~ <I.\ 

socieda<lc que e.e t t :tdu.::tJ n<> 
l1umori,mc:. 

O riso C<>m0 arma para 
, inr,ar-s~ da ·fatuidade SÓJida­
tnente fixada ilº mundo qltC 

• • 
10 Jrt1st.1 parec '"' corruto e 

i.~1 e stcs a desfa,er-se. E de::.­
c;:,. ex1stênc1.1 tumultuos.i e 1r- ' 

J.< gut tr aproveitou muit=t coi-
<; t p:1r.t o seu romance; as t\1e-­

ll · orcs l(Oisas que f~em do 
"'CU lj, ro uma obra. prin,11 -
·n11 clá~5:ic0 da literatura in­
~le,;:a. l\fa e; un1 clássico que 
r,or muito ten1po - e um 
;:,ou(o ainda hoje - não pode 
5er (jdo por todos. E agora 
!'\""'"' creio que Tobias Smollett 
ttvesse empenho em ser lid<> 
p ·los be,11 pen'i,tnte.s do seu 

ou do nO'!i$o 'tempo, apesar 
dos .avisos que prfega, ~:;mo 
1 c;(Ulpas antecipad!\s no prc­
f:1l10 da sua obra. 

"That the delicate 
mny not be offcnded 

read.:r 
at the 

untnea.niog oaths which pro­
c:c:d f rom the mouths of so­

n1e person, in these ,nemoirs, 
l !xi:: l~'lve to prcmisc, tl1at 
1 im.1gin~<l nothing could mo-
e cffectuall,· expo~e thc ab-

•L•r<l1ty of such n1i~erable 

• 

explM:i, 1;s, tJ1an a 
, <..rhal prepret.1tion 
,i,.,cC'urse in v;hi(h 

natural an<l 

of thc 
th~y Ol· .. 

(." r . 

· Aliás esse" aviso.; c;ã0 <li­
' c:rso, e o:io "e refc.re1n <o­
mcnte JOS ··o,1ths" rnas sobre­
tudo aQ perigo de qualqut-r 

• rontemporanco sentir-se me-
tido na-. roupas, nem sempre 
.:11eitadas, dos seus persona· 
~<:ns. Até p;irece que o prc-

• orupa, ~n, outras 1nn •-. ser1.tc; 

• - . . sanro..:'S que r. an11p.1t1a ou o 
e ,ancktlo de g~alqucr. velho 
morali~ta ou a. pudicici:t <.l~ ' 
solteironas <les, t'utu ra<las tnor-

• 

.rendo de de-.gt>stv -pela vida 
f .-c~ada num co1np11l)orio or­

guJbo pelJ virtud,· sem rossi­
bilid ,dl Je ,lll)t•J(d), 

Nesse scntid0 511,ullc:tt foi 
o trerursor J~s" 1 s a<lverten-
• 

c1as que ~e f.izt.111 hoje na~ 
f 1tas de Hol ly"' voc.! sôhre 

• • 
<;:ve1~ alusôe) a firmas e 

po~­
pc:s, 

soas que são 01cras coin,idên-
cias. Todavia '"rhc ad .. 'cntu­
res of Rodt-rick Random" não 

é n1e.sn10 a vida <lr l"obías 
S,nollett e nen1 s:i0 a, ::.u ,, 
aventur~14i porqut: não <;e po­
de pc:n,ar qut· o arti,11 oin­
<la que tc·nt.,.,)c dc:lib:.-r:id:i­
mente escr~vcr a hi:.tóri:i d.t 

1 'J -su:.i v1 a n.10 re._ r1as<;c c~cl.t 

u1n episódio, l01no se fossem 
eles respre .. c·nt:itr\O'i d:1 \id., 
Je te.do ho,nc.. m en1 todo tc:1n· 

.[>O. E qu:isi &l h.tn1os l1ojc 
dcsn,·cc.)-:ári:i'> ,u.1-. palavr:.,; 
antes dt< inic ÍJr a, Jventur.ts 

de seu hcroi. 
The same metliod h,1s boen 

1,ratised hr other Spanish 
• ,1n<l f rcrich authors. and hv 
nonc 11101c: suc(-c:,sufully thao 
h,· f.r{c,n~ic-ur L<: S.1ge, \Vho, 
in · hi~ Advrritures of r,.: l)fa.,, 
h.i-. <le-, .. rihed tlie kn.l\êf) an.l 
fo1ble:s of life \\'tth infiníte 
nomour an<l s.tgat ity. 1"h.:! 
f, ,11 o,v i ng .,hects I h.1 \'<:' mo­

dc:l l~<l on hi, J>l,'l:"1, t.,kin~ 
tl\e lihert}', hnwc\er. tll dif. 
fer from him in thc <:xecution, 
v.ere I thougt h,s particular 

• • s1tuat1ons '"'erc: uncomn1on, 
e:xt1a,'ag.1nt, or peculi.1rto th(· 
ronntr} in vvhic..h thc scenc ic; 
h, i ( l ... 

-r-.:..! v ·rd,tde 
de cada um do'> .-.eus 

• 
OP.rtenlen1 a qu,nhento.; 
rt>ntes hon1ens, cn~ t ,1 í'.1.1 

de, em cada vil~1. tn, 

. 
tipos 

d tf c:­
c 1da­
( ,1d.1 

c.1nto do n1uodo . Portanto são 
oo; seus fatos verdadeiros e 

• 

merecem suas palavras - não 
f~la ele sinão daquj)o que viu 
e conheceu por testemunho e 
~xperieocia no largo mundo 
,em ::iue viveu. 

"E, ery intelligent re.1Jer 
will. at first sight, perceive l 
luç-_e not deviated from naturc 
in the facts, which are ali 
t,u<: in the maio, a lthough 
the circunstances are altered 
and clisguised, to avoid pt:r· 
son::in.11 satire". 

Eis um J1omem qne seria 
c ... 1<:brt' se se tive.,se apressado 
em :-:screver o seu li" ro antes 
<.te f ielding, e ant<:s de Ri­
rha~dson, todavia parece que 
o sec Roderick Random e o 
Hurnphrey Clinker são mai., 
conhecidos hoie qti°e os da­
q, eles pioneiro<; no gmt:ro 

da r ngl:tterra. P{:lo menos teve 
o Rcderick R.1ndom o privi­
légio de ter inspirado a D1c­
L:,;ns o maior talvez, dos seus 
rornan.:ec, o "Oa\'id Coprer­
fieldº' . 

ir ls afinal de contas o que 
são "Toe A<lventures of Rode­
ri,k Random"? .Á história cte 
\1m homem que passa das po­
~1,:õe,; sociais mli.s vantajosas 
á n1iseri.,, e Ja n11séria á fo1~­
tun:t, conservando o.s qualtdJ­
,Jr:<, r.1ras de simplici<lade e 
ipgf'nuid,,de que lhe.- foram en­
sinadas cm criança. A histori.1 
cf,.. uni homl.m que entra em 
c<,ntacto rom os tipos mais 
cliv,·r,0s e n~ 0 perde "the com­
mon to11c}1". con1(1 no poeJ11:i 

Je Kipling. 

O êxito de Smol lett fc,i 
enorme e todos queriam s:i­
ber a sua historia, todos que­
ri 1m conhecer ., sua \; ida nos 
pt.<1uenos det.11 hes, nos l:mces 
ele hcroi ,;mo, no, ffilimentos 
t1ivi,si-; e até naquelas horas 
t'lll QllC passav:t para o domi-

• do cidiculo . 010 

Porque af1n1l ele coot1s 
remo diz João 

• 
Gaspar Simüe:. 

• 

Desenl,o de Alfr('cl 'fennyson para ltn, livro de • .\11bre,·-de 
Selinco11rt 

Joio Pessoa, 23 f"'i j 1950 

"cada um de oós é. .ifio.:il, 
protagonist.l • de um_ Ioçn~e; 
a01cn:is não damos conta de 
que a nos-;a vida. êotre o ber­
ço e o túmulo, descreve a tr~­
jecto:-j:z de um verdadeiro ro­
a-..iace. De modo que quando 
1nc1rrc um homem morr~ si­
multaneamente um heroi de 

• um rorpance que nmguem es-
• 

Ne!-se ~cntido seus leitores 
n:io ti~ eram. unu decep<ão 
A sua nc,:eta se tinha muito 
de suas exrt>riênc1as, do seu 
testemunho, não er.1 a -;u:i , i­
d:i e 11em <"hc:garl .t er a b1s­
tori~ de sun vic.la mesmo por­
que Roderick Ranaom nem é 
rn~mo a 11i.-.tori+ .da , 1J.L do 
seu :i.utor. ao m,tximo pode 
s1:r 'i l1ic;tória de algumas v1-

•lr1, ' 
() pú~ 1.icQ não d1 siut1 u esc;e 

ponto c-5-;encial, n5.o cl.1cgou 
mt ~rr.o :i descobri-lo e f 1cou 
satisfc::itQ porque .lfinal de 
contas aquela.e; hi,tor1as pode4 

r;,1m ser de todos ou de: CJ.· 

d.l ,un porque eram sem dú.­
v id ,1 histori::i.s de ~omcn., e 
não de sombras ou fantasmas. 
E o ptÓprio Srnollctt antecip.10 
do os aviso') d0 cinem.t s6-
bre possi·vel co1ncidênc1a .1d-

, ·erte depois d<.. cont.1r Wll2 

fábula· ; 
"O,ríst1an r-. ... .1det. l Beseerll1 

thtt>, in the bo" \;;Is of the 
Lord. remember th1s e-.J.r11pl 
"'h1le thou art employed ,n 
the peru sal of tbe foi !o~ring 
sl1ettc.: and se.:>k not to apro­
priate t0 t)·c;el f lhlt whach 
equnlly belongc; to f1\·e hun· 
clred different pe<'ole. If thou 
sl,oul<l,;t meet ,,.;th a <.h 1rac­
ter that replt:cts thee ir. some 
ungr. cious particular. keep 
thy º"" n CC\1nsel: con ... :dcr 
t'-,tt one fL-ature make.; not i1 

face. and ~1::i.t thou~h thou 
nrt, perhap-:, distiogui'ihed bv 
a oottJe-no~, twertt) of thy 

rri~hbour~ ma: be 1n the 
~ 

S.!me predic.tmcnf ·. 

<<0 HOMEM NORI\IAL 
Esse outro desconhecjdo» 

1-, 
J.1 . 

...1 sta alcançando in,•u1gar e 
merecido sucesso a recente pu­
blicação de uma das obras ci~ 
entíficas de maior ,•alor que 
têm saído, últimamepte, dos 

: prelos naponais: · o livro «O 
HOMEM NO~MAT~, êsse ou~ 
tro desconhecido .•. >>, do ilustre 
médico e cientista argentino, 
Dr. Alejaodro Rait:in. profes­
sor , da Faculdade de if edicina • 

de Buenos Aires. 
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REVISTA BRANCA N• 11 

• 

RECEBEMOS • ma,a um 
númtro de REVISTA BRAN~ 
CA, o mct1sário ~ Cultura d. 
nova geração do Rio de Ja,. 
aeiro, e que obedece á dittf~o 
de Saldanha Codho. 

Trata .. se do nwnuo 11, e é 
rdcrmte aos meses de março 
~ abril; do corrente ano. 

Como 8C.Glpre, • REVISTA 
BRANCA prima ~la boa ~ 

• posjção material e critmo se ... 
ietivo na aprucateção dos 
ttabarl,~ 

Colaboram nesse númef'õi 
Herbttto Sales, Lcvy Roeisa, 
Na~ Da.atas, Linn~ Scl­
lo6, Da Costa e Silva "Filho, 
Mauro Mota, Paulo Bonfim, 
Henriqueta Lisboa, Cyro Pf .. 
•nc:ntd, Gualdo Pinto Rodri­
gues, Afonso Fdix de So111~ 

Alm~da Fischer, Tomás $d.. 
xas, Lia Lab, Saldanha e.oc ... 
l110 , Adalmir da Cunha Mi ... 

• 

raada. Gastão ~ Holaada. 
Rmato Jobim, Daailo Torreão, 
Funan.do Jorge Ucliô~ Paulo 
Mendu Campos, Rocha Pilho, 
Paulo Arma.ado, Ra1ato Li.al,a ... 
res, Bclisla Moniz e T uczin.ha 
Ebo1L 

<MEMORIAS -i>E UM SAR­
GENTO DE' MALICIÃS> 

As linotipos estão espe-
tando com impacf encia o_s c,ti .. 
ginais de MEMORIAS DE 
U~! SARGENTO DE l'..\A 
LIClAS, o o.ovo livro de Sil, 
,iino Lopes, o nosso «BernaT­
do Shaw de chapéu de couro~. 
Essa impaciência pelo livro 
de Szl"ioo Lopes, porém, e,s.. 
tende-se aos seus inúrneros 
leitores. 

T odo mundo quer lêr as me ... 
mórias desse «tenivel» Silvi: 
no, o · homem que d iz as coi,.. 
sas «devagar e sempre». Mui­
tos segredos vão ser Tevela das 
agora, com a saida de ME­
IvfOR IAS DE UM SARGEN .. 
TO DE MALICIAS. 

---~,.,..,, 
MAIORES E MENORES, o 
proximo livro ck Joio Ldi1 

NÃO la% muito tnapo, 
anund ámo6 que o acritoc Joio 

''CANTONA'dVO'' 

N AO conhecia o Ja1111e J,, .lfl1.11•1l,1 poct.i, t s,,n o 111r1s:,1, 

0 ,.di,v i;;:uiu. o pt of cs Jor d, 1), rc1to, que p.zt 1,1 />cio, c~rredor~J. da 
F.u,,ldade ,·o,n ,,,,ia pai!« debaixo do braço, 11m 1or1so 011m1skt 

110 I QJIO, 
1 

a difltÍb11ir t11mflr11ne11tO.f ,,-:Ct1C"ÍOJO• i.l est11dant{td.1 • 
,,~ão há 11tle esse a, diJS4nle dos poew. E.is por que c11t,i1•a 

, . . . 
a primeira 11sta. 

Jai,ne de Altat ,la, q11e .11ualme1JJe d,,-1ge ,;z Faculdade de D i­
reito de Alagoas, é u,n homeJn d11,rno, 11n1 ho111e111 de aç[w. e q,,e 
1,; ,e e111,et!_,1 ao 1eino d; f.,111.z:;.i,1 qu.tndo J~ ,ecolhc á su.i re.1i­

dê11r1a ln em Jag11,11iben1 def,o'1lt do 11,a,. Aií te,nos o poeJ,1 
o ,z.,.t1rta, o sonhndo,J o ol/1.11 d1J1a11le a evoca, i1nagen1 perdidas, a 
co,,,po, ""' p,1!$,ulO tolfJ1ido e bf'),n. Daí eu 11áo percebe,. 110 p-ro­
fesJo, de Direito 110 Di1 e101· de 1t111,1 f,zculd.1de. 'J poeta, o Jan,::· , ' 

' J/J/d. 
• A,e..nra :{111,1/e de ,t11, pr,, 111.1, (C ,,,,n ;'\1-,t/11 li - 19,:;9 - ,,1.,. 

c, ,ó) e111ro na in1i,11id_ade de 1,m inspirado poelil, i111erprete de C"Ol· 

t11111es e <€111imento1 do 1e11 por;o e de JU4 ler,a. Enarnor:ulo do 
p.rss.tdo. J.11n1e de Altat•ila é 111n artÍJla torfu,-ado peltt s.zr,driàc, IÍ.r 

i·,9/taJ co,n os f:wtasn1aJ de 11n ,111,ndo 1,í 11Ju110 di.s1a111e, 1,iaf !11e, ­

q11eci1 e}. 
• 

Pode11101 , lttJ11fii-á-lo 111,1 pot't(I da r..1111,e::...1, reris.nado e 11os-

t,ílgico, e q11e i:ve " c,1n1.-., a '<1,islt'Z.a :t11tt tt dcw da terra'', AS JJI• 

per,J1(ÕeJ e le11:I JS de 110JjJ 1,zra. G·o,1r(!.}11er D,as ~ se11 1,11.á'.J. 
J\?01.1-se-lht 1111J forte p.z,e111e.1co cotri o poeta m11ranht11se. 

---·----
Rcfi:'fiudo-Jt ,l()J íOt]lleiro, re 11111 1er,t1, ele .:LJJltll )C e., ... , .. e;;.r) 

O J coquei, o, de 11,iu/;,1 ter;a ,,io Je11tí11el:z1 
Perf1!r'4la, .: be1ita do 1nar e das J.11,ÕAJ . 

• 

-------

/~11 c.e1Jf'J poe111.t1 ti, dcj.111c o re11 11110, ' ,, ,,, ., ,1a1 ,l. r t!11Jizu 
. ., ·o p ~ . . ~ .!:r: • •• 11,•11,,1 1 e (l.J.,c:r,1 e>:J , 1,; .T! J • ;'.) 

"J , '•, o •• , ÍJ t terr,1 ,10, J1Je11r ?t 
1
J11r • 

,l(111ra 

.ltf 11,h.1 

• 
1err.1 t 1nore11,1 ,01110 ,is .tf voref rertr.,.•., 1 r; 
/.er,-a !t'n! as f)//,o> tfJ1 d.-rr n.f1'rt• Pa, J i~aJ 

Afí11/J;1 terra ,e,11 º" c,,btlo, 1 erdt ! cot110 os CO(JU~HOJ •.• 

A cidadizinh,-, do i111e,ior, o a11thic11te da i11fc"111cia lo11gi111Jr,.1. 
.-1 f!:z1..rnJ?,e111 i11gê1111a não lhe r,ii da 11n.ig1naçi:os 
C1d ... -ltrz111/111 de JamfJeóeJ ·de q11er02ene 

• 
Onde 11 1•1rla .!Jaror,, Jem deixar de existir 
O, rEló (',tos a111i gos n,io te111 p, es ra 

J\li11i11e1u r•ae. Ni11~ue1JJ i1e1n . .,'1.nda- n 1en1po ,, dor,nir. ~ 

• 

• • • • ------· j 

C1d.:dt-111h.1 r; :1€ d1:rPt11., 1111.~1 z ,= J,o, ,,,, .,, ,, 
' E que 1 Jt 1e 11111,ir lá 110 / ,í1eo d:1 f eir.,. 

C,d,uln.111/;a lfllc? te,n -1t111- "Ga,ul.e JI01e/ do1 Vi~jaJJles., 

E u,n bi/1,ar. onde hriLba ,r J/1.1 111z·eJJt1ule. 

Cir!.ulezi11h~ re,11. joriJtJI e re111 g111/10 e.-, ui 11 

C1d,ul.ez111h.1 (!11e 11ão 1e111 1,11i por/o d~ s:uíde. 

. ... .. 

.. 
-

E a1sim, e,n todaJ 104 páginas de se11 J,vro, vai o pôela Jai-
1ne de Alt.111il.1 ca11J,11Jdo o Passado de Jt1a Jerra, am<>res e 1riJ1~zar 
de Jua genze. O seu cauto e bem 11m canro 11a1ivo cheio d e rr.1,ita 

ri11ce,ida4e e de ,111,ito ,ómantiJmo. -:- CARLOS "ROMBRO. 

Ldia atá preparando 1U11 li-
vro ele ensaio, ffUC intitu!Qu 
MAIORES B MENORES, 

· • oacfe faz um iatettSSante a, 

tudo sobre as mais exprcssi ... 

vas figuras de 0011a lituatttra. 
Sotabemoe aeora de fonta 

li~as, que G livro já atá 
prOGto, dcv« selo l,ftvc•w•te 
CDttar llO pmo. --- -

ADERBAL JUREMA E .,s 
PROVINCIANAS 

SE houve um livro QUE 

~ rec:eu os .mais justos elogios. 
da critica lJterar ia dO' país, foJ 
PROVINCIANAS. ensaios cn-­
ticos do escritor .Aderba} Ju-
rema. 

Agora, ao que SOUM~ 
Adcrbal pretende p ublicar D 

2• serie de PROVINCIANAS. 
e isto tem desp crlado o ma~ 
vivo iotcrcssc nos meios litc­
rarios. 

lndagaàb sohrc quao.do sai, 

rã o segundo v olume de PRO . 
\'JNCIANAS. o diretor c1t 
NORDESTE rcsp00deu. de­
pois de urea iovcjavel bafora, 
da no ciaarro - <fDcixe pas­
sa, o vendava} da _poUtica» ..• 

- ---

CUSC l ' RSO DE -MONO 
GRAFf A «JOAQUIM -NA. 

BUCO» 

Conquietou o t • lugar o e!l­

t.·ri t.or 001: f crraneo Glaurie, 
\ ' ci,-a 

e ONSTJTUIU nota siglli­
fieativa nos meios culturais 
do Nordéste o eoncul'60 d€ , 
monografia. sobre Joaquim 
Nabu<'.o. em comemora~ão­
ao J• centenário do gran­

de ~s• ~dista nacionaJ . 

Concorrcra1n a ~ eer~ 
&ame, de f'levaclo sentidG· 
históríc<• e cultu .. ~I vjric,s 

' i11lel~ctua is 11ordestinos . 

.4.purado o resultado, con. 
quistou o primeiro lugar, 
com um trabalho de fOO pag1 
,ias, o escritor COlliaraa«> 

Glaucio Veiga, col2'botadoY 
deste suplanaito e dcMM•tc.1 
COllcdtuado nos meios likril~ 
rios do pais. I 

Compuuram a mesa julga 
dota do rduido COOCIIFIO Ctt 

eacntorca Maaro Moea, do 
«Dia.rio de Pemamkco~ Ni­
lo Peffira, ela «Folha ela 1;la.. 
1iã,» e Ackrbal )unma, &-· 
<<JoruaJ do Comercio,. • - - . ._ 
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T 
oda gente sahc que Gus· 

tav Flaubert sofria dessa ob" 
sessão estética a que se conven• 
clonou chamar <<;Tortura da 

Fórma». .. 
Claro que êssc curioso f enô• 

meno da inteligência criadora 

não era privilégio do pai de 
l\f.me. Bovary, pois os maiores 
tscritores são, muita vez:, OS 

. - f ' que mais correçoc.s aum e.m 
!,11as obras, antes de publicá .. 

las. Que o digam Ariosto, 
Petrarca. Tasso, Pascal, Buf ... 
fon, Chatcaubriand, Tolstoi, 
Balzac, Anatole France e mui-­
(os outros homens de gálio 
que se mataram nas torturas 

da criação. 
O velho Fradique Mendes, 

falando por Eça de Queiroz, 
dizia que ninguem deveria ~ .. 

crevec. porque todos cscrev~m 
mal. Ora, como todos os que 

procuram a frase, a palavra 
justa, que maJ se nos mostra 
logo foge, também êlc e o seu 
criador haviam experimentado 
o suplicio do estilo ... 

Mais qu~ todos, porém. o 

sentiu Flaubert. Sua sobriJtha, 
muitos anos ap6s a morte do 
grande romallcista, confirmou 
as pala·vras do Mestre, quan ... 

do este dizia que uma página só, 

lhe custava um dia inteiro de 

labor Para se ter uma idéia 

das atrozes torturas que afli .. 
giam o espírito desse homem, 
hasta saber que ele considera ... 

va mai~ f ãcil ficar algucm nú ... 

Jionario. habitar pala<.ios sun · 

tuosos, cheios de obras pri ... 
m:.1s, do_ que. 

bôa página e 

esc. c,•c.r uma 

estar contente 
E confessa ... • consigo lnesmo . 

va: «quanto mai.s adquiro ex ... 
• • rc-r1cnt1a na 

eia !sC torna 

minha arte, 1nais 
um suplicio para 

• JlTim». Mou grado o torn1ento 
que o aniquilava por não po ... 
<ler atingir o suprê,no equiJi ... 

brio de. f órma. uma coisa é 
certa: Plauhcrt foi um mestre 

de sua arte Dentro da teo­
ria da arte in1pessoal, achava 
ele que «o romancista não tem 

o direito de manifestar sua 

opinião ~obre o que quer que 
seja. Por ,•entura Deus, algu .. 
ma ,·e::, manifestou-nos a sua 

opinião?» 
Sin1: o romance não deveria 

ALBERTO ROMÉRO 

jamais exprimir a pcrsonaJjda ... 
• 

<.lc <lo .!.utor. Ào romanc-ista 
não assic;.te o direito de pro-;c ... 

tar suas idéias sobre os acon­

tcc.imentos que clescre,·c Cotn ., 
pctc ... lhe, ao contrario, manter 
absoluta equidistância frente 

- . -aos personagens e as sttuaçoes. 
Nada clc t>é intrometer em 
céna . « Verás como os teus 
personagens falarão bem, desde 
que não fales pela sua bôca», 
escreveu de a Feydeau. 

• -
Espírito singularíssimo o de~ 

~e homem cético, cm que trans ... 

parecia un1 sombrio «bumor)> 
~atírico. É conhecido o dcs· 
dém que lhe in!:>pira,·a a hu­
manidade, a «sottisc bumaine», 
corno dizia Voltaire . Porém, 

dificilmente se cn\.ontra n.l 
Jjtcr.att1ra universal um arti, · 

ta tão penetrado da grandeza 
de sua arte. Sc.m que necessi .. 
tassc de escrever para viver 
Flaubcrt ,·ivia para escre,•er. 

Trabalhava como um força­
do . «A raça do~ gladiadores 
não foi extinta, pois que to ... 
do o artista é um deles . f)j ... 

,•erte o público com as suas 
a~onias», escre,·eu certa ,,cz. 

Dizia professar a religião 

do desespero; mas. em vereia ... 
de, a !iUa religião era a lite.­
ratura . Pois esse gigante, que 

escarnecia de tudo e de todos, 
• 

até de si próprio era. entretanto 
um grande ide.alista. Procura\•a 

· atingir o inatingível na arte a 
c;ue se consagrou até o fim de 
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-
seus dias. EI!.'amorado LJ bt· 
Icza eterna, ,7Ívia insati":!(!. to 
de si mesmo . Perseguia 'i"ld e . . ... noite uma qwmcra: o , o 

insupera, cJ. 

-
Lendo a correspo~ 1'!.ncia 

desse fanálic:c da pur.: ;;:t ~s­
tética, a gente 'encontra ,.. ca­
da passo confidências e 1.;o ... 

síssimas. Flaubert se e.1;,a· 

lhou nessas páginas · 1. • 1:nas, 
consideradas pela critic~ -:,mo 
das mais sugestivas . .v~ jâ 
prgduziu . Escritas ac• ~õr 
da pena. st.m preten~e:-i á 
publicidade, constituem, i;,or 
sinal, a melhor prosa d. m~ .. 
tte. O estilo ê de.k, oito, 
agilíssimo; ·as hases re;.".:i ~m 
vivas e. fascinantes. !\b 1!.ra­
nos wn Flaubert á \ ;u':dde 
em <<robe de chambre», :::n de­
liciosa prosa fiada COl!l &.mi· 

gos. Hoje «blagueur» n-;.ahã 
«sombrio como um t;t!I!~o>>. 
Mas comentando tudo ngc 
das prco<:upações com 1.1:an-

de público e por isso ,:i~~mo 
1~ais sincéro, 111ais e, ~tâ­
oeo, mais humano. 

FJaubert esci:.evia mu· ; 1cn­
tamente, pois conforme étiecla-

·-rou certa ocas1ao. :!-~~cr 

11m livro era, para êle o mes .. 
mo que clnprecnder ure1 lon• 
9é1 • viagem ..• 

Ninguem • ;sóbr • mais C'lr-

cunspccto, retraído. l',' ..uem 
ruais avésso 
pessoal. E a 

, 
2 prop ;anda 
prova -D que 

afirmamos, encontram -ta na 
resposta que êlc deu a um 3 ... 
migo que lhe pedira alguns 

dados biográficos sobr.: ua 
pcssôa. Disse- então y,e o 
escritor valia unicarne~"'l pe-
1as ~uas obras. Sua \•ià pou ... 
co importava, 

Essl! «9cnie de f ~ 
fugia das cape.linhas 

como o diabo da cru: Não 
que.ria nada coJ11 o · terá. 

tos. . • Apenas a li ter :1 ra o 
deslumbra\•a, Era o ,?u vi-

nho; a sua t a1.:haça. Vivia 

pérdJdo oum:t orgil:l dt arte. 
Podérian1os definí-Jb as,sim: 

na vida real. era um C.d-!, o; na 
• 

vida do espírito. utn boe-
~ 

mio ... 
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